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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.502—DE 24 nic ABRIL DE 1897 (1)

Dá regulamento ao g 6 o do art. 1 0 do decreto n. 1.748, de 13 de outubro de 1869

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do disposto no § 6° do art. 10 do decreto n.1.746,
de 13 de outubro de 1869:

Decreta:
Art. 1.° As Alfandegas. e Companhias de Docas sobre mer-

cadorias de importação e exportação, depositadas em seus
armazeno, emittirão, a pedido do dono ou seu mandatario,dous
titulos — um denominado conheeimento do deposito e outro
warrant (decreto n. 1.746, de13-de: outubro de 1869).

§ I.° Em ambos se mencionará:
a) o nome, profissão e domicilio do depositante;
6) a data da entrada da mercadoria ;
c) a sua quantidade e qualidade ;
d) o seu valor, segundo a factura: quando se tratar de genero

de exportação, poderá ser o valor corrente no mercado, ou o
declarado na nota dos despachos de embarque ou de entrega ao
armazem, ou o convencionado ;

e) quaesquer outras indicações, proprias a estabelecer a iden-
tidade do objecto

f) a designação do armazem em que está depositado, a na-
tureza e estada do envoltorio, a do seguro e do segurador, e
contra que riscos ; desde quando está sujeito a direitos de
armazenagem e si tem outros encargos ou impostos e quites;
e, no caso de pagamento delles, a declaração expressa de se
o haver feito, determinando-se o guantunt e o objecto;

g) a quantidade, especies, marcas, numero e peso bruto dos
volumes

h) o nome e classe do navio, estrada de ferro ou qualquer
outro meio de transporto da mercadoria.

§ 2." Os conhecimentos de deposito o Os toarrants corre-
spondentes ás mercador i as depositadas nas Alfandega.s serão
assignados pelos fieis de armazem e rubricados i.elo inspector,

(1) Reproduz-se por ter sido publicado com lacunas. 	 1

e os correspondentes ás depositadas nos armazeno das docas
serão assignados pelos fieisde armazem e superintendentes, e ru-
bricados por um director da companhia, ou delegado especial-
mente autorisado.

§ 3.° Na falta de armazeno das Alfandegas e compinhias de
Docas, o Ministro da Fazenda poderá autorisar os armazeno ou
trapiches alfandegados a emittir conhecimentos de deposito e
warrants observadas as disposições deste deoreto,sob a fiscalisa.ção
e com a rubrica do inspector da Alfandega, a que estiver sujeito
o armazem ou trapiche.

§ 4.° Para se dar esta autorisaç'ão, é necessario que a no-
meação do gerente e do fiel do armazem ou trapiche seja appro-
veda pelo Ministro da Fazenda e que o seu proprietario ou
gerente preste fiança, em dinheiro ou em apolices da divida
publica federal, no valor que for arbitrada, segundo as
circumstancias, pelo mesmo ministro, para garantia da respon-
sabilidade do deposito das mercalorias, como nos armazeno da
Alfandega e Dócas.

§ 5.° Igual autorisação, nos termos dos parAgrapleas ante-
riores, poderá ser concedida aos armazens das estações das
estradas de ferro, mediante as mesmas garantias de fiança
e approvação pelo Ministerio da Fazenda do pessoal en-
carregado dl guarda e gestão e com a fiscalisação da directoria
da estrada.

§ 6. 0 A' execução do disposto nos §§ 3 1 a 5° precederão, além
da autorisaçã.o prescripta, instrucções do Ministerio da Fazenda,
relativas ao funocionamento dos armazens e trapichos, ao

pessoal, fianças, condições dos edil:feios, garantias fiscaes e acau-
telamento dos interesses publicas.

§ 7.° Os conhecimentos de deposito e os toarrants serão ex-
trahidos de um livro de talão, no qual serão declaradas todas
as circumstancias mencionadas no § 1° e o numero correspon-
dente, conforme os modelos juntos ao presente regulamento.
O livro de talão deve preencher as formalidades extrinsecas dos
livros de coinmercio (art. 13 do Coligo do Commercio).

§ 8. 0 Os numeras dos titules do livro cio talão e da folha re-
spectiva serão notados nosconhecimentos, facturas ou quaesquer
outros documentos de propriedade, que ficarão em deposito até a

.entrega da mercadoria.
§ 9.° 5) depositante pusera recibo dos titulas, no talão re-

spectivo.
Ar. 2.° O portador do conhecimento de deposito unido ao

toarrant tem o direito de pedir a divisão em partes da mer-
cadoria depositada e que lhe seja. entregue por ca la volume, um
conhecimento de deposito distincto, com o relativo toarrant, em.
subroga0o do primitivo e tinjo°, que ficará extincto.

As despezas da substituição correrão por conta ào por-
ta dor.

Art. 3.° O conhecimento de deposito e o toarrant, unidos ou
separados, se trans'erom por endosso, com a data do dia em que
é feito.

O endosso dos dons titules transmitte a livre disposição da
cousa depositada; o do só toarrant rep"esenta a posse a titulo de
penhor e o do só conhecimento de deposito o direito de dia-
posição, onerado do penhor.

§ 1." No primeiro endosso do warrant devem ser declaradas
a importanoia da divida, a taxa dos juros e a data do ven-
cimento, transcriptas no conhecimento de deposito e no livro
de talão. A transcripça."o será assignada pelo endossado.



21:18 Domingo 9	 DIARIO OFFICIAL
	

Maio - 1897

a 2.° Os subsequentes endossados do conhecimento de deposito
ou do warrant, piem exigir a transcripção do endosso com a
indicação do seu domicilio, no livro do talão.

a 3.° O endosso simultaneo dos dom titulos não pólo ser
feito sinão pelo dono da mercadoria ou seu mandatario.

a 4." O portador do conhecimento de deposito ou do trarrant

por endosso regular não é sujeito ás excepções que poderiam
sar oppostas ao cedente.

a 5. 0 No endosso simultaneo do conhecimento de deposito
e do warrant não é necessaria a declaração do valor recebido.

Art. 4.° Exceptuados os casos do art. 9 9, perda ou furto do
conhecimento de deposito e do toarrant, as mercadorias depo-
sitadas não são passiveis de embargo, penhora, sequestro ou de
qualquer outro embaraço.

Art. 51 Ainda que não vencido o toirrant, ao portador do
conhecimento de deposito é permittido pagar a divida regis-
trada, com os juros até o dia do vencimento e, no caso de não
ser conhecido o credor, estar ausente, ou recusar o pagamento,
depositará na Thesouraria da Alfandega ou na Caixa das
Companhias de Docas a somma necessaria.

a 1.° Este deposito reputa-se real e effectivo pagamento.
a 2.° A somma depositada será entregue ao credor, contra a

restituição do icarrant.
3.° A Alfandooa ou Cuspiu/tia 'do Docas dera recibo ao

deprsitante.
Art. 6.° O portador do warrant não pago e protestado

(art. ?', a 10 do decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890)
10 dias depois do protesto publicado pela imprensa tem
o direito de fazer vender o penhor era leilão (capitulo VI
do titulo VI da Coasoliiação das Leis das Alfandegas)
ind opendente de formalidadas judiciaes. No gearean: se deverá
declarar que a mercadoria será excutida o li luidada pelo p:sa.
cesso summario e extra-judicial determinado neste regulamento.

a 1. 0 Igual direito compota corno subrogado as endossante que
pagou ao credor do toarrant e pó le fazer pare ler á venda
em leilão 10 dias depo's do vou :Ononts, (alente de inter-
pel lação judical dos co-obrigados.

a 2.° A venda, por falta de pagamento, não se suspende,
ainda nos c Is( s do art. 4

Art. 7• 0 O direita dr portador da warraat se exerce, tambern,
sobre a i edemn i sa ;fio do segura d meecarloria.s deposita las.

a 1. 0 Só pref -retn á divida do wirrant: os direitos e taxas
da Alfarelega, as taxas das IS roas, as despozas da venda, de
armazenaítern. OU8O:WM:1:0 e salvamento, sobre a mercadoria
dada em garantia, e Os impostos a que estiver sujeita.

a 2." O salOo ficará na caixa das Alfandegas ou das Docas, á
disposição do perta t or lo canhecimento de deposito, si não se
apraentar no acto da venda.

Art. 8." No casa de insufficiencia do prolucto da venda da
mercaduria depositada, para solver a divida do roaraszat, o
credor tem a ac , regressiva contra o primitivo devedor e

os endossantes, responsaveis solidari f s.

a 1. 0 O prazo pira exercer a acção regressiva começa a
correr do dia eu Tia se effectuar a veada da cousa depo-

a 2." Esti. acção não terá cabimanto contra o ssgundo e se-
guintes endossantes, si o portador do icurran(

a) no vencimento dl. divida não peotestau por fa.lta de paga-
mento

b) ou si, dentro de 15 dias, depois do protesto, não promover
a venda da cousa depositada.

Art. 9.° No caso de perda do conhecimento de deposito ou do
warrant, por extravio ou furto ou qualquer sinistro, não
ser\ fornecido outro, nem entrague ou vendida a cousa deposi-
tada, sirmã tres dias depois de annunciada a referida perda, nos
jornaes do maior circulação e por editaes afixados na Praça
do Commercio ou logares mais piOlicos, não tendo compa-
recido alguem a reclamar o seu direito.

a 1.° As despezas dos annuncios e mais diligencias correrão
por conta da parte interessada.

a 2.° Pela expedição de novo titulo se cobrará metade da
taxa do original.

Art. 10. As faltas, avarias ou quaesquer prejuizos que sofrea-
rem as mercadorias, depois do ,expedidos os titules, serão
indetnnisa.das, mediante avaliação feita de commum accardo e,
quando esta se não possa (lar, por tres arbitros, dos quaes, um
escolhido pela Alfandega ou Companhia de Docas, outro pela
parte e o terceiro por ambos ou sorteiado.

Art. 11. As Docas podem fazer emprestimos contra warrants,

s3bre mercadorias depositadas em seus estabelecimentos, ou
negociar os warrants que as representarem.

Paragrapho unico. Tombem Ikes é permittido garantir a
quantidade, qualidade e valor (a seu juizo) das mercadorias
depositadas em seus armazens, pela commissão ajustada.

Art. 12. Além da responsabilidade legal pelo deposito,
nenhuma outra cabe ás Alfandegas, Dicas, armazens ou trapi-
ches alfandegados e Estradas de Ferro, salvo o ajuste do art. 11,
paragrapho unico:

1.° Pela quantidade o qualidade da mercadoria e valor decla-
rado-.

2. 0 Pelas avarias, pelos damnos e projuizos que resultarem á
mercadoria, por vicio intrinseco ou acção dos agentes natu-
raes.

Art. 13. As Alfandega.s e Companhias de Docas e mais esta-
belecimentos autorisados cobrarão:

a) pela emissão, até 1/4 0/,, do valor total declarado nos titulos;
b) pela sub-divisão dos titulo (art. 2°) a taxa de 10$, no

maximo, por cada titulo;
c) pela averbação dos endossos no livro de talão, até 1 a/0 sobro

o valor da taxa da emissão.
Art. 14. As Alfandegas e Docas não estabelecerão preferen•

cia alguma entre o; depositantes de mercadorias, os quaes
teein direito de solicitar dessas repartições o conhecimento do
deposito e or trrant, que serão passados sem demora, mediante
propostas dos mesmos depositantes, pela orleu chronologica
das entradas das tnereadarias nos respectivos armazens.

Art. 15. As Allandegas o Docas enviarão ao Ministerio da
Fazenda balancetes measaes do movimento dia- conhaameetos de
deposites e warrants, dos quaes constará a quantidade e quali-
dade das mercadorias e a importancia dos valores negociados
com esses titules.

1 ° Annualmonte apresentarão ao mesmo Ministerio o ba-
lanço detalhado de todas as operações que fizerem de conheci-
mentos de deposites e warrants, ,Isona os precisos esclarecimentos,
que demonstrem a soinma desses titulo emittida, a sornma
resgatada e a dos titulos que firam em circulação no ultimo
de cada armo, acompanhado lias respectivas relações das mer-
cadorias em dap sito.

Art. 16. O conhecimento de deposito pagará o safio fixo, e o
tcarrant o seno proporcional ao valor da mercadoria.

Os titules em que não constar o pagamento do eello serão
Sujeitos a todas as penalidades fisoaes.

Art. 17. Será prrmittido aos interessados o exame e verifica-
ção das mercadorias depositadas e a conferencia das amostras.

Art. 18. As Alfandegas e Companhias de Docas não usarão
da faculdade estatu ida neste regulamento, sem autorisação do
Ministerio da Fazenda, que a concederá mediante exame e
verificação das condições, para o seu regular funccionamento.

Art. 19. As morcadorias abandonadas ficam sujeitas ás dispo-
sições applieaveis da Consolidação das Leis das Alfandegas.

Art. 20. Ficam revogadas as disposições em contrario,

Capital Falara', em 24 de abril de 1897, 90 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORES BARR03.

ilernardino de Campos,

‘\.
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nharam o recado n. 13 do mesmo director, de
29 ole abril findo,relativas aos venaimontoe já.
pagos an:-; empregados superiores e subal-
ternos, Tior (.1rilinarin, quer extraoritinario
do Laza rato da Ilha Grui feeluran te os mezes
de novembro e ilezembro do anno passado,
solicitando-se que pelo Tribunal de Contas
russa dada quitação ao alinoxitrifo do mesmo
estabelecimento.

—Soliaitaratn-se ao referido direclax gorai
providencias

Para que, em additamenta ao officio n.
de 31 de março findo, que mandava adeantar
ao almoxarife do allialido lazareto a quantia
do 12:57N, para °ocorrer no pagamento com
os vencimentos ilo pessoal jornaleiro. durante
os mez s de j oleira, fevereiro o março
mos, eaja dada mais a impartancia de 4:19n.
para °ocorrer ao pagamento do mesmo pes-
soal em abril ultimo

Para que. alem da quantia rle 263eaa0 pe-
dida em officio n. 2-13. de 13 de abril e man-
dada adeantar ao almaxarife do dito laza-
reto, para occarrer ao pagamento dos venci-
mantas de uni marinheiro e um foguista do
rebocador Rep-blica, em janeiro do corrente
anno, fosse entregue mies a importancia
840ee relativa aos vencimentos de fevereiro a
março ultitnos.

— Accusou-se ao consul geral dos Estados
Unidos do Brazil em 13uonos Aires o recebi-
monto de seu officio n. 4. do 27 do abril, in-
formando providenoia; que tomou colo o fim
do facilitar em resposta ao telegramina desta
/firectoria geral, que designou o porto ile Tin-
ferisse para ponto de I tesçrnibarque de gado,
que se destina a Santa Cruz.

—Communicou-sa ao chefe do policia desta
Capa tl que ao Sr. Ministro . da Justiça e No-
gaias interiores requisitou o s ecretario 41os
neeocios do interior e justiça do Rio de Ja-
neiro as provi !ondas necessa.rias para que
saiam analyetdas as vieceras, cantei:is em
um volume que reinetteu, pertene mtes a
unia mulher flue 5e ,:uppõe vier moa 1'

 em It ozende, solicitando-se de or-
dem da Sr. ministro para ser o roapectivo
conteúdo competentemente pesquieado ?New
peritos policines no Laboratorio de Medicina
Legal, e do exame a que si procader
mittir o resultado para ser l a vado ao conhe-
cimento da autoridade superior.

Declarou-se ao inspector da airiaelega
desta Capital quiat enibase verificado pela ana-
lyee a que se procedeu na Laboratorio Nacio-
nal sobre a amostra do producto denominado
Alcali Min:.ral prooelente. do Liverpool e con-
si g nado a Miguel Vai( z Comp. na quanti-

le de 150 hilos em cinco caixas, que o
mesmo pralucto e e irbureta de caldo c. par-
tanto hino • 110 á sande publica, fosse snbillet-
tido a despacho do sabida.

SECRETARIAS DE ESTADO

Expediente de 6 de maio de 1897

DIRECTORIA DA INSTItUCÇÃO

Communicou-se:
Ao Ministerio da Fazenda, que foi designado,

em data de 1 do c)rrento tira, n
et Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Luiz Augusto de Aline 'a Ruiva para o
logar do intorno da L cadeira ri.e clinica me-
dica da mesma facul fado, na vaga deixada
por Olyntho de Castro Moateiro de Carvalho;

Ao director da Escola do efinas. era a Idi•
tamento ao aviso de 7 ite abril ultimo, nue,
pelo Ministerio da Industrie., Via:ão e O nate
Publicas, foram dadas as necess tias ordens
afim do que o agente da estação de Ouro Preto,
da Estrada de Ferro Central do Brazil, for-
neça, áquella directoria os passes que lhe
forem pedi loa.

— Reinetteu-se ao director da Faculdade
do Medicina da Bahia o &ereto de 1 do cor-
rente mez, concedendo o accrescimo de 33 ^4
ao lente cathedratico daquella faculdade
Dr. Ramiro Affonso Monteiro e bem assim a
portaria de 5, concedendo licença ao prepa-
rador Dr. Antonio Baptista dos Anjos.

Expediente de 7 de maio de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Recommendou-so ao coronel can:mandante
do Corpo de Bombeiros que forneça á torta-
loza de Santa Cruz uma bomba manual o
mais accessorios proprios para o serviço de
extincção de incendio, remettendo a esta Se-
cretaria de Estado a respectiva conta, afim
de ser feita a competente indemnização pelo
elinisterio da Guerra.

—Transmittiram-se :

Ao governador do Estido do Pará, para os
fins indicados no art. 8" do regulamento an-
nexo ao decreto n. 9.886, de 7 de março de
1888, o attestado medico e o tenni de ()bit° de
Ladisláo de Paula, natural daquelle Estado,
fallecido a bordo do paquete Brasil;

Ao juiz da 8a pretoria, para ser informado
e instruido, nos termos do decreto n. 2.566,
de 28 de março do 1860. e avisos circulares de
28 de junho de 1865 e 27 do janeiro de 1876,
o requerimento em que Virginia Rosa Pereira
pode perdão para seu filho Leopoldo Martins,
condetnnadu pela junta corree.cionalda mesma
pretoria á pena de oito inezes de prisão;

Ao presidente do Tribund Civil e Criminal,
para ser informado o instruido, nos termos
do referido decreto e avisos-circulares, o re-
querimento em que José M iria Pereira pede
perdão do resto da pena de 30 annos de pri-
são aellular, a que foi contlemnado pelo jury
desta Capital em 3 de setembro de 1893, por
crime de homicidio.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
dito pvtuguoz Antonio Augusto da Cunha
Carvalliaes, residente no Estado do Pará.—
Itemettou-se a portaria ao governador do
mesmo Estado.

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio di. Fazenda a ex-
pedição do ordem afim de que:

Se paguom:

A cada uni dos deputados, Arthur Diede-
richsen, pelo Estado de S. Paulo ; Manoel de
Alencar Guimarães, pelo do Paraná; João

Lniz Compos e Lindolpho Caetano do souza
e Silva, pelo do Minas rieraes, a ajuda de
custo ile 250e. que lhes cornaeto na primeira
sessão da tercaii a legislatura do Congresso
Nacional

As folhas, relativas ao inez findo:

Das vencimentos dos guardas da visita de
policia do porto desta Capital e dos tripa-
!antes da lancha da mesma visita, na impor-
tancia. da I :13Ge6e

Das ferias dos empregados e operarios li-
vres e dos presos da Casa de Correcção desta
Capital, na de 4:57 leo41

Dos guardas. Servente e trabalhadores do
Museo Nacional, na de 2:56e$U00 ;

Dos vencimentos da tripolação da lancha a
vapor empregada no serviço das visitas saiii-
tarjas interna o externa do porto e do pes-
soal subalterno fixo do !hospital elaritiaio de
Santa Isabel, na do 4:7a9 91,19

Dos vencimentos da tripalação do vapor
Paula Candido, empregada no sorviço sani-
tario do porto e do pessoal extraorlinario do
Hospital Maritimo de Santa Isabel, na de
1:750$000

Das pensões concedidas a empregados e cope-
rarios invalidos da Casa de Correcção desta
Capital, na de 70$009

Das salarios dos serventes da Repartição
de Policia desta Capital, na do 499e998 ;

Dos venci inane»; do pharmaceutico 4a rasa.
de Correcção desta Capital, na de 150$000.

As contas

De 5:500e, do serviço de conducção de CA--

davares, enfermos e alienados. feito em abril
fiado por Folippe Nazario Teixeira

Do e.:057$9110, do aluguel, relativo aos mezes
de marçv e abril unimos, da casa °ocupada
pela visita sanitaria externa do porto e dos
fornecimentos feitos á Directoria Geral de
Saude Publica

De 3:975$71 , ), ds g nylecimento ordinnrios
feitos ao alinoxiarievio do . Lazareto da Ilha
Grande, ein março findo.

Se indeninisem:

O agente thesonreiro do Museo Nacional,
da quantia do 5 le800,das despezas de prompto
pagamento por elle feitas em janeiro o feve-
reiro uWmos

O escrivão do Externato do Gymnasio
Nacional da de 7 .10 :t, por elle applicada
pagamento das gratificações do pessoal de
nomeação do director do mesmo externato

—Transmittivase ao Tribunal de Contas,
para os fins convenientes, o balancete da re-
ceita e despoza lia. Casa do Correcção desta
Capital, no mez de fevereiro ultimo.

DIRECTORIA GERAI. DE SALDE PUBLICA

Remetteram•se:

Ao director geral de Contabilidade da Se-
cretaria de. Estado da .1ustiça e Negocios Inte-
riores a rleclaração para o montepio (te An-
tonio Salgueiro do Miranda Giiiinarei s,
guarda da Inspoctoria do Sande do Porto do
Estado das Alagoas ;

Ao administaador da Imprensa Nacional o
modelo, para ser executado nas officinas
mesma repartição.para o expediente da pilar-.
macia •lo Lazareto da Ilha Grande

Ao director ile Ilygiene e Assist,encia Pu-
blica cópia do officio do chefe do Laboratorio
do Bacteriologia desta directoria geral recla-
mando providencias contra a vizinhança in-
commoda do unia chaminé, cuja fumaça
prejudica os trabalhos do mesmo labo-
ratorio.

—Devolveram-se ao director geral de Con-
tabilidade da Secretaria do Estado da Justiça.
e Negocios Interiores as tolhias, que acompa.-

Requerimentos despachados

F. Caldas alachado.—Sim, por dons dias.
O mesmo.—bleni.
O mesmo.—Idem.
O mesmo.—Idem.
O mesmo. —Idem,
Pires Ferrão.—Idem,
Pliarmacentioo Octairo Tavares da Costa

Miranda. —Compareça nesta directoria.
Dr. João Coelha Moreira.—Sim,

POLICIA DA CAPITAL FEDENAL

Por portarias de 8 do corrente:
Concedeu-si a exoneração penda pelo

cidadão Arthur Egsalio !teima do cargo ile
inspector seccional da 11' circumscripçao

Foi nomeado para substituil-o o cidadão
Jose de Accioly Monteiro.•



EMBA.i:CAÇõZS NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALt R IMPORTADO

FRANCOS
OBSERVAÇÕES

5 	

MS 	

Tottl 	
_	 __----	 -

-

12

•
-

26.199

-

559

.
__

9.534:055

-

--

12 26.199 559 9.534:055 ..-

Breelleira

Esti angei

EQUIPAGEMEmBARCNÇõES
	

NUMERO
	

TONELADAS OBSERVAÇõES
VALOR EXPORTAD)

FRANCOS

Bra .1nIN

Est ange.ratt 30 42.279 823 13.700.270

Total 	 30 42.279 823 13.700.270
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Ministerio das Relações Exteriores

Co . sitiado Geral dos Fstador Uni 'o do Braz11-3' secoilo-N. 4-Antuerpis, 1 de março de 1897

Sr. Ministro-Tenho a honra de rernetter a V. Ex. os- inclusos mappas do mlvimento commercial e maritimo, entra o Brazil e a
Islica, durante o	 trimoetre de I86.

Roftero a V. Ex. a atlirrnação de minha mais alta estima e subida consieração.
Saudo o frateraidade. -Josd F.	 iloeira Bitlecio.-Ao Exm. Sr. Dr. Gener..1 Bionysto E. de Castro Cargueira, dignissimo ministro

de Estado das Relações Exteriores.

N. 2-Mapa do movimento de navegação, entre o Brasil .e o p)r:io da Antuerpia, no 4° trio:lastro de 1896

ENTRADA

SA HIDA

Consulado Geral do Brazd na Belgica. Antuerpia, 15 de fevereiro de 1897,-0 consul geral, losd F. da Silveira Bit:ao.

N. 3-Prep corrente e quantidade doe generos importados do Brazil neste, porto durante, o 4° trimestre de 1998•

OENEROS
QUANTIDADE ,PIVO	 OR DIREITOS	 DE

ALFANDEGA

PREÇOS

OBSERVAÇõES
IMPORTADA MEDUIA EM FRANCOS Outubro Novembro Dezembro

Dacii . ).	 	 • 	 .184.080 Kilo - .14 a 1.18 1.14 a 1.16 1.14 a 1.18
Café Rio super.or 	 1 >> .	 10.00 .44 a 1.50 1.44 a 1.50 1.42 a 1.48
01.1tvas	 qualit'ades 	  ..,
:„'. 1.pi ,ania 	 	 1
f'afé Santos superior 	 !Dutras qualidades 	 %

846.180

4.913.580

2.
x.

st
»

2,
»
»
st

.32 a 1.48

.44 a 1.50

.40 a 1.46

.30 a 1.40

1.32 a 1.46
1.40 a 1.40
1.40 a 1.46
1.30 a 1.40

1.32 a 1.46
1.42 a 1.46
1,42 a 1.46
1.30 a 1.40

:"ale Bahia 	 602520 » s,' .21 a 1.36 1.20 a 1.36 1.20 a 1.26
7.ritift Rio Grande 	 1.575 >> Li vre 2.60 a 3.60 2.60 a 3.80 2.60 a 3.60
:em u, algodão dito 	 183.825 » 0 0.85 á 1,25 0 . 85 a 1 . 25 0.85 a 1.25
?iastava. 	 24.725 •	 » » 0.80 a 1.00 0.80 a 1.00 0.80 a 1.00
Narres	 	 ,.. 	 .?timo .	

15.024
-

Obj .teto
Kilo/

st
0.80

0.46 a 0.50
-

0.46 a 1.50
-

0.46 a 0.50
-

:ou! os see,cos do Rio Grande 	 '	 36.360 » - 1.00 a 1.20 1.00 a 1.20 1.00 a 1.20.
?advas de agata 	 1.350 » -- -- -- --

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na Belgica. Antuerpia, 15 de fevereiro de 1897 . -0 consul gera, Md F. da Silveiru
Bulcao.



N. 4-Preço corrente e quantidade dos generos ex )ort

GENERoS

Ferro e aço 	
Tee:i	 	
Papel 	
Vidraça,	 ete 	

	

cimento, tijobe.:, etc 	
Armas 	
Velas: 	
Zinco 	
fico 	
Batata; e generos
AinVo e arroz 	
Carvíni,'e
Chumbo 	
Adubo chimic..)  •
Dynamito 	
Diversas mercadorias .........
Agua mineral 	
Vinho 	
Licores 	
Corveja.. 	

-2
O 0

Is;▪ ,
U
C

Eito

Tonelada
Kilo

Kilo
Litro

100. 100.05 100.00 100.07 100.00 100.07
25.28 25.28 25.22 25.28 25.22 25.28

•	 • • 208.30 208.5(1 208.30 208.50 208.30 208.50
123 sh. 123.45 123 Sh. 123.45 123.25 123 43

Sobre Pariz 	
• Londres 	
» Iloilanda 	 .
» Allemanha 	

DESTINO
	

Observações

	 30 sh. 10 0 /0 45.10 0/, 3;1.10 y„ 45.10 0/0 30.10 "1° 45.10 °/..
	  25. 10 0 /, 40.10 1„ '25.10 -1 0 10.10 0/„ 25.10 10 40.10 I.,
	  50:
	  '15.

10 o/.
10 0 /0

05.10 0/.
30,10 v„

50.10
30.10

'4
-4

65.10
30.10

"/. 50.10
35.10

1., 05.10
30.10

"7.,

I

Pernambuco 	
Bailia, Rio de .laneiro e Santos
Rio Grande do Sul etc 	
Bucn .is Air(s e Mon te vidix) 	

Consulado Geral (les Estados U/li I IOS do Brazil na 13elgiea„uitue lila, 15 l'e fevereiro de 1897.-0 consul geral J. J. da Silveira
Do le,To.

- -	 -	 -- ---
Portos brazileiros que receberam meroadorias exportadas de Antuerpia, no 4" trimestre de 189e

NAVIOS

MERDADOILIAS

Observações
Kilogrammas Valores

487.111 190.908
7 829.927 400.143

10 170.456 1:8.686
13.81V7

23
19

.‘r.210.155
119

9.4G0.003
3.2G0.657

Em traw,ito pelo Rio i'a3 Janeiro,

7 2.52 1.507 102.159
5 10.6:9 2.882 3	 »	 »	 o	 o 4 barcas directas.
4 2.912 1.797 Em transito pelo Rio do Janeiro.

11 40.283 20.288 o	 »
3 7.219 2.880 »	 »

o	 o

93 37.185.050 13.700.270

PORTOS

Ceará-
Peimainbuco 	
Bahia 	
linhoL
Rio de Jaeciro 	
santos' 	
Paranaguá 	

Grand e	Sul 	
Pelotas ... 	
Porto Alegre 	
S. Francisco 	

Domingo 9 DIARIO OF7ICIAL. 	 Maio - 1807	 i2

1	 *) non> de

:..::
y
<

kntuerp'	 para o B-azil,c1 . 1.rante o 4" trimei'.r_ te 1 89 6

PREÇOS

01.servações
Outtibi(b Nive mb!'o Dezembro

24.25.('55 0.10 ate 2.00 Idem b'em
159.373 Diversos
C,30.195 0.10	 0.90
915.081 0.10	 1.50

6.187.912 0.00	 0.12
101.404 Divers
87.957 0.80	 1.20

125.050 0.35	 0.45
87.310 0.08	 0.16

1.123.520 Diversos
101.014 0.30	 0.50

2.474 10.00	 12.00 o
3.021 O 20	 0.30 0

80.000 0.00	 0.18
13.282 15.00	 20.00

034.730 Uiveis )s; o
143.773 0.:-(5	 0.25 >>

25.950 Diversos
35.960 >>

4.971 0.20	 0.30 >>

Consulado Geral (!os Estados Unidos (10 Brazil na Belgica, Antuerpia, 25 de fevereiro de 1897.-0 cons1 geral, Jose J da Sdveira
Bulc,7n.
N. 6-Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Antuorpia, correspondente

ao 4 0 trimestre de 3896
CANIBIOS

D I. ,STINO S
	

Outubro	 Novembro	 Dezembro	 Observações

TAXA DE DESI;ONTOS

onInEm Outubro

	 k

Novembro	 Dezembro

	 \	
Observações

Banco nacional e particular 	  , 	 	 3 0/„ até 3.50 04	 3 "1„ até 3.50 n/. 	 3 °/ 0 at('c 3.50 "7.

PREÇO DO FRETE

Consulado Geral i,dos Estados Unidos do¡Iirazil na Belgica, Antuerpia, 15 do fevereiro de 1807.-0 CoDSUI geral, J. J. da Silveira
.tiolc,"ro	 C
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1\linisterio da Fazenda
Thesouro Federal — Directoria Geral das

Rendas Publicas—Circtilar—N. 4—Itio de Ja-
neiro, 8 de maio de Isoa•

D atas Srs. inspectores das anndegas
e delegados tiscae.s nos Estados que as rela-
ções que acompanham os pedidos de isenção
de direito deverão, de ora em deante, ser
cio duplicata, afim de ficar uma via archi-
vada no Tliesouro, sem o que não encami-
nhareis esses pe lidos. — L. R. Cavolcanti de
Albuquerque, director das !tendas Publicas.

--
RECEBEDORIA

Requerinzentos despachados

Dia N d., Inalo do 1s97

Companhia. Saneamento do Rio de Janeiro.
—Restituanase G9$1)111).

Empraza do Const micções Civis—Indeferido.
O lançamento acha•se de accikdo com a cer-
tidão das Obraa Publicas.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidade

SECÇÃO

Expediente de 8 de maio de 1897

Ao aliaisterio da Fazenda
Soliidtando os seguintes pagamentos:
De 2:24a$332, folha do pessoal emprag,ado

no Jardim %Unia°, do mez de abril ultimo
(avisou. a71) ;

De 78$ , W, teria do servente e aprenaiz da
Observatorio do Rio da Janeiro, do mez de
abril ultimo (aviso n. 872);

Da 1:579$757,folha de varies cantractantes
do serviço do conducção de inalas da Admi-
nistração dos Correios do District° Faderal,
'los mezea de Laercio) e março ultimos
(aviso n. 873);

Da 241$ .251 à Companhia do Naves' tção «lat
Velou», do transporte de malas da Adminis-
tração dos Correios da District() Federal, nos
mezes de janeira e fevereiro ultimos (aviso
n. S74)

h a. taaait a Leuzin aer lainãos Sc Campado
alkiect	 liente fornecid s no maz
abril ultimo, á Diroctaria Geral da Viação
dast s.. rataria de EAado (avisa n. 875)

De 1:3553 . .10 de foruecitnentas feitos á Di-
rectoria do Jardim Botanieo, durante 03
metas da janeiro a março ultimes (aviso
n. 87)

De witaa,010, subvenaão á Companhia
Lloyd Braziloira, pela viag . an do mez de
março ultiino, feita pe'o p ignota leis, na
linha intormediaria (aviso n. a77).

Requerimentos despachados

D. Maria Leopoldina do Carmo Fernandes,
requerendo a pensão que lhe aenpetir por
tauccituanr o de seu marido Bento, Fernandes
da Silva .—Do ferido.

leornanlino da Cruz Sudra,Jose Bernardina
Te xeira Barbosa, Joaquim Thomaz de Faria,
Juv .! Caolho Parreira. e Joaquim lionora.to
de Almeida. pedindo perinssau para conti-
nuarem. como contribuintes.—Deferidos.

Directoria Geral da Iniustria

E ,.p ., lie,zte dc 8 d, »zzio de 1897

En viou-sa ao nnisterio da Fazenda cópia
dc carif racto firmado era 2 de agosto de 1892
com a Companhia Metropolitana, de confor-
nii•'.i . to cota o seu pedido.

— Ao director geral interino dos Correias
pesai it-se a remassa de eapais authentiats dos
eont i .a.cins firmados para o fornecimento de
oi.jactos de expediente e utansilius durante o
currellie animo.

•

• —Ao administrador da Hospedaria de Ira-
migrantes da Ilha das Flores communicou-so
que se deixa do autorisar a despeza para im-
pra :são de seis livros de pedidos para o al-
tnoxarifado d.iquelle estabelecimento, vi-te
existirem nesta directoria livros que podem
servir para o caso e que eram utilisados pela
extincta lnspectoria Geral de Terras e Colo-
nisação; assim pois, nesta data, remettem.se
oito (laqueies livros, devendo aquella admi-
nistração risc ir o dizer—Inspecturia—e escre-
ver —Hospedaria.

—Ao director geral interino dos Correios
cammunicou-se que, por aviso sob n. 885, de
5 do (corrente, expedido ao Ministerio dos
Negoiios da Fazenda, providenciou-se no sen-
tido do ser paga a Antonio Avelino Barbosa
a quantia de 2:760$, pelos concertos e repa-
ros tatos na agencia postal de Petropolis.

—Solicitou-se do director geral de Sande Pu
blica a designação de um dos membros da--
quella directoria afim de proceder a exame
prévio na invenção Ilenry Shayé a qual terá
logar no dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde,
em uma das salas desta Secretaria de Estado;

—Pediu-ao banhem á In •sma directoria
para informar em que data obteve o pilar-
ma...'eutico Joaquim Itodrigucs dos Cotias li-
cença para expor á venda o pralucto de sua
invenção denominado —Ligno Sulphito.—

—Ao administrador da Hospela.ria Im-
migrantes da Ilha das Flores devolveu-se,
para ser conferida e visada de accordo com
as ordens em vigor, a aceita sobre a qual in-
formou aquella alininistraaão em oficio
ta 152, de 6 do corrente moi.

Requerimentos despachados

Emilio Estaaio, pedindo certidão do parecer
emittida pela Directoria Geral de Saude Pu-
blica sobre SUA invenção privilegiada pela pa-
tente n. 2.221.—Deferido.

Jubas Garau 1 & Lactara, fazendo identico
pedido sabre a invenção de Maria Clemencia
Castagnone,privilogiada pela patente n.2.224.

Gomos & Cunha, fornecedores de pão á
Hospedaria. de Iming,rantes da Ilha das Flores,
pedindo autorisa.ção para a entrega do pão
no caos Pharoux, de ou te será transp Ttado
p aa lancha que talas as manhãs parte desta
Capital para a referida hospedaria.— Inde-
ferido.

-
Directoria Geral de viação

Por portarias do 8 do corrente
Foram dispensados da Estrada de Forro Sul

do Pernamblic) o bacharel José da Cunha Li-
barato de Mattos do cargo de s acretario, e o
cidadão José Francisco do Ragu Cavalcanti
do do thesoureiro

Foram nomeados para a Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco: engenheiro Francisco Ri-
beiro Soares de Moireiles, para. o cargo de
abafo do trafego ; engenheiro Firmino Fer-
reira da Costa Lima, para o da chefe da li-
nha, e o cidadão Joaquim Tiburcio do Rogo
Birros, para o de thesottreiro-pagador.

DIRECTORIA GERAL Dos CORREIOS

E.,nediente de 7 de maio de 1897

Ao Sr. Ministro:
Remetteu-so o requerimento do amanuense

do District° Federal,Sisenando Gomes do Oli-
veira, pedindo para consignar, de seus venci-
mentos, 50.000 mensaes ao Sr. Julião Gon-
çalves Vianna.

—A' Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria da Industria remetteram-se as de-
clarações de matitopio dos segundo aticietes
do District° Federal Afonso Ilenriqua do
Araujo Bastos, Fortunato de Paula Toledo e
Leopaldo Carlos Castaioto.

—Dererminau-sa que sirva adido á Admi-
nistração da Pernambuco o praticante da do
District° Federal. addido á da Parahyba,Per-
gintino Augusto Maia.

Rcrceinicntus despachodas

Francisca Fre i re de Andrade, carteiro de
1 . classe do District° Federal, pedindo cer-
tidão do seu tempo de serviço.— Certiti-
qUe•Se.

Raul da Veiga Machado, praticante dc Dis-
tricto Federal, pedindo dous friezas do licença
com vencimentos.—Coneedo a licença, a con-
tar de 7 do corrente.

Itudolpho Magalhães, prat i cante de São
Paulo, pedindo 30 dias de liaonça era proro-
gação.— Concedo, na anua do regulamento
vigente.

Movimento de officios

Entraram 60 °Maios, das seguintes prece-
dencias•

Republica. Argentina. 	  I I
Washington 	  2
Republica do Uruguay. •• • • 	 4
Roumania	  	 1
Paraguay 	  	  2
Peru 	 	 1
Secretaria Internacional 	
District() Faderal 	 	 8
Diversos 	
Requerimento 	  . • •	 I
Minas 	 	 4
S. Paulo 	  11
Secretaria 	  4

— Sahiram 29 oficieis, assim distribuidos:
Buenos Aires 	
Roma 	
Madrid 	
Amazonas 	
Ministro. 	
Secretaria 	
Minas Gerias 	
Piatthy 	
Diversos
	 o

Distrito Federal 	 , •	 9
S. Paulo 	
	

7

29

ADMINI kTRAÇÃO DOS C .-1 1:REIOS DO DIsTnICTO
FEDERAL E ESTADO D».) I;DP icE JANEII:.)

ler portaria de a do corrente. foi exone-
rada. a pedido, o praticanta Juiia Cear Dias
Mo Ironlio.

— Por outras de 8 d . ) corronte:
Foram concedidos 15 dias de licença, ao

chefe de se ,aão Luiz Pereira do Lima Vellasco
e ao praticante Jose Antonio da Costa Pe-
reira. para tratamento do saude

Foram exonerados. a pedido, o praticante
Raul da 'alga Machiado e. por abandono de
emprego, o pratacante sup 1p.ent3 Verissimo
de Moraes

Foram nomeadas praticantes; os pralicantes
suppientes Antenor da Costa Furtado e Car-
los Guimarães Martins.

ADMINISTRO lio .t CORREIOS DO DI,TItICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Movimento de maios na 5" secçtio em
6 do corrente

Entradas
Mala.

Diarlas 	
	

90
Vapor inglez Melbourne, ás 4 horas e

	

35 minutos da manhã, Liverpaul
	

3
A conferencia terminou ás 4 horas e

55 minutos.

93
Sabidas

afalai
Maxim 	

	
85

Vapor inalez Wok .d , worth, iis.; 7 horas

	

da manaii. Parta/alba a) e Naw-Y
	

18
Vapor ingtez Jcpecc 	 Prinu, ás li

horas da manhã, Sauim. 	
	

1



Vapor nacional GuanabaraM 10 horas
da manhã, F/orianopolis 	

Vapor nacional Datiaya, as 11 horas da
manhã, Victoria e Bebia.. 	

Vapor francez Catarias, ás 2 hoeis da
tarde, Santos 	

Entradas 	  93
Sahidas 	  126

--
219

Dial
Entradas

11

10

126

TRIBUNAL BE CONTAS
SESS/0 011DINARIA MI 7 DM MAIO DE 1897

Requisições sobre as quaes deliberou o tri-
bunal

	

'11	 Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
a Aviso n. 1.210, de 27 de abril findo, oon-

multando o tribunal sobre a abertura do cre-
dito de 51:2993600, para °ocorrer a deRpezas
com o . custeio do presidio de Fernando de
Noronha.--0 tribunal foi de parecer que.
subsistindo a circunstancia do não haver
passado para os Estados o custeio dos ser-
viços do dito presidio, pôde ser aberto o re-
ferido credito para prover os mesmos serviços.
em virtude da autorisação contida no n. 4
do art. 4° da lei n. 26, de 30 de dezembro de
1891, e ordenou que se oficio chamendo a
attenção do Governo para a disposição do
§ 1 0, n. 3, do art. 2) da; lei n. 429, de 10 de
dezembro de 1896.

(

Malas
Diarias 	 	  100
Vapor inglez Corcovado, ás 9 horas da

manhã, Li verpool è escalas 	 	 5
A conferencia terminou ás 9 horas e
• 15 minutos.

Paquete .allernão Olinda, ás 3 horas e
20 minutos da tarde, Santos.. 	 	 9

A conferencia terminou ás 3 horas e
40 minutos.

Vapor nacional Oceano, ás*3 horas e 15
minutos da tarde, Porto Alegre e es-.
calas 	 	 6

A conferencia teeminou ás 3 horas e
25 minutos

Vapor nacional hanern.a, ás 5 horas e
25 minutos da tarde, Pernambuco e
escalas 	 	 3

A conferencia terminou ás 5 horas e
35 minutos.

Vapor allemão Asti, as5 horas e 30 mi.
nutos da tarde, Victoria. 	 	 1

A conferencia terminou ás 5 heras e 40
minutos.

Sahidas
Miau

Diarias 	
Vapor nacional Normeeidia, ás 6 horas

da manhã, Itapemirim e escalas ... 	 9
Vapor nacional Carangola, ás e horas

da manhã, Florianopolis 	
	

7
Vapor inglez Herschel, ás 10 horas da

manhã, Santos	
	

1
Vapor nacional DahY, ás 10 horas da

manhã, S. João da Barra 	
	

1
Vapor allemão Asuneion, és 12 horas,

Europa 	
	

23

123

Entradas 	  124
Sabidas 	  123

247
Quinta secção, 8 de maio de 1897.

Thesouraria, 7 de maio de 1897.
Venda de sellos 	  3:9403200.
Vales nacionaes emittidos 	  3:7223600
Ditos nacionaes pagos 	  8:5873500

Represent leão da 1 1 Subadirectoria do tri-
bunal, de 1 do c)rrente, sobre a necessidade
de corrigir-se a eseripturaçio, relativamente
ao credito aberto trio decreto n. 2.446, de
17 de fevereiro proxi:n) passado, cujo re-
gistro, per equivoco, foi fundamentado no
art. 20 , g 1 0 n. 3, da lei e. 429, de 10 de
dezembro de 1896, em vez de o ser no art. 4'
n. IV, da lei n. 26, de 30 de dezembro
de 1891. — O tribunal autorisou a recti-
ficação.

Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 131, de 24 de abril findo, solici-

tando que seja posta á diapoeiçã,o do chefe
da commissão de limites com a Bolivia, por
conta da TA rubrica do art. '3 , do vi zente or-

.çamento, a quantia de 60:0003, para ser ap-
plieada ao pagamento das despesas da mesma
comi-1'05510 no corrente exerciefo.-0 tribu-
nal mandou registrar adita quantia.

Ministerio da Fazenda
Titules:
De montepio civil:
Da D. Jesuina Rosa de Jesus Mendes de

Abranches, vim do mestre aposentado do
Arsenal de Marinha desta Capital, Jo é almi-
deo de Abranches, na impo-tencia animal de
1:200000;

De montepio ria marinha
De D. Mauricio. Mattos, viuve do meR-

tre reformado do (torpe de ofiloiaes mari-
nheiros José Antonio de Mattos, na impor-
tando. de 413155 inensaea •

De montepio de exercito':
Das menores Anna, Luiza e Annaniza,filhas

do finado tenente do exercito Termliano
Lopes de Souza, na impartancia de 8$750
mensaes a cada uma ;

De D. Maria da Conceição Leite Bastos,
filha. do finado capitão do exercito Antonio
Leite Bastos, na impertancia de 52$500 men-
saes, apostillado o titulo da pensão da viuve
do mesmo °tildai, D. Eltrides Pereira Rastos,
por igual importanda mensal, a que ficou
reduzida a dita pensão.

De melo-soldo:
De D. Francisca Agres do Nascimento Lima,

viuve do capitão do exercito asanrique
Victor de Lima, na importando. de 100$
mensaes ;

Da D. Maria Candida Moreira Saldanha,
mãe do finado alferes do exercito José J03.-
quim de Azevedo Saldanha, na importancia
de 45$ mensaes ;

De D. Firmina Felippina Vence Ga,yer,
viuve do major das forças civis em opera-
ções no Rio Grande do Sul, Luiz Geyer, na
importancia de 105$ mensaes ;

De montepio e meio-soldo:
De D. Adelaide Pereira Freire de Carva-

lho, viuve do capitão-medico de 4 0 classe do
corpo sanitario do exereito,Dr. EmilloFreire
de Carvalho, na importancia de 50$ e de
33$333 mensaes ;

De D. Francisca Antunes Pereira dos San-
tos, viuve do sub-engenheiro naval de 11
classe, 1° tenente José Maria Pereira doe San-
tos, na importando. de 100$ e de 80$ mensaes;

De D. Fredesvinda de Sonsa Lima, viuve,
do major-medico de 34 classe do corpo eani-
tario do exercito, Dr. Estevão de . Souza
Lima, na importa.ncia de 70$ e de 1063400
niensaes, e de montepio de seus filhos me-
nores Anchisio, Celso, Estevão e Fredesvindo
de Souza. Lima, na de 17$500, a cada um,
tenham mensaes.

O tribunal julgou legalmente expedidos os
sobreditos titules para os effeitos devidos.

De montepio e in do-soldo:
Da D. Francisca Antonia CastIglione Leão.

viuve do alteres do exercito Arthur Candido
Leão, na importaticia de 303 e de 48$ meti -
anos. e de montepio de seus filhos menores
Francisco e Arthur, na de 15$, a cada. um ,
tambem mensees ;

Da D. Almerinda Calmon de Magalhães,
viuve do alferes do exercito João Eremita de
Magalhães, na impertancia de 30$ e de
31$230 mensaes, e de montep'o de suas filhas
menores Romancina e Amelia, na 15$ a
cada urna, tambein mensaes ;

De D. Carmesim. Joaquina de Moraes
Bahia, viuva do capta() do exercito Diogo
Antonio Bahia, na importanda de 50$ e de

Mato—I99? 2148 •

100$ meamos, de montepio de seu filho me-
nor Diogo Antonio, na de 50$, bambem
menettes ;

O tribunal proferiu identieo despacho, e
ordenou o registro da despesa a que se refe-
rem os pareceres.

De aposentadoria:,
Do carteiro de l u classe da Adminietração

dos Correias do District° Federal José Luiz
de Almeida.--0 tribunal mandou que o pro-
cesso seja. presente é. Directoria de Contebi-
lidado do Theeouro Federal afim de satisfa-
zer a exigencia dos pareceres. 	 -

Otliclos :	 •
Da D í rectorie Geral de 'Contabilidade do

Ministerio da Ju=tiça e Negociei Interiores,
n. 24,de 27 de fevereiro desse anno, enviando o
processo que deu loger concessão das pensões
de IS. Francisca Amabilia da Cunha e Souza
e D. Florisbella Alice Neves de Souza, viuva
e filha do secretario da Repartição da Po-
licia desta Capital, Manoel José de Souza.—
O tribunal resolveu enviar o processo ao Sr.
Ministro da Fazenda, e communicar-lhe que
não é legal a expedição dos titules referentes
ás ditas pensões, visto não se achar nas con-
dições de ser ~Ra a declaração de familia
existente no mesmo processo, pelas razões
constantes do parecer do Sr. Dr. represen-
tante do Ministerio Publico.

Da Inspetoria da Alfaniega ile Pernam-
bueo, n. 133, de 12 de março proximo passado,
transmittindo preces a) de habilitação de
D. Gertudea Maria Vieira de Souza, para a
percepção de montepio e do meio-soldo de
seu finado marido, o capitão do exercito
Francisco Evaristo de Souza.-0 tribunal
julgou legalmente expedidos es titules, de
montepio na importando. de 70$, e de meio-
solde, na de 140$, e ordenou o registro da
despesa correspondente ao actual exercido,
devendo oficiar-se á Directoria de Contabi-
lidade do TI:tesouro Federal sobre o engano
occorrido noa titules, quanto ao nome da
pensionista.

Miniaterio da Guerra:
Aviso n. 43. de 13 de abril findo, consul-

tando o tribunal sobre a abertura de uni
credito extraerdinario para escorrer a das-
pesas com a execução de obras, na importan-
eia de 259:9323930, de que neeessita a Fa-
brim de Polvora da Estrella.--0 tribunal foi
de ptreeer que, não se tratando dedespezas
tão urgentes que não possam aguardar
credito votado pelo Congresso Nacional, que
se acha reunido, não pôde ser aberto credito
extraordinario para aquilo fim.

Ministerio da Marinha :
Requerimento do ex-almoxarife de Arsenal

de M trinha desta Capital, Joaquim Rodrigues
Veiga, pedinlo baixa na !lança que prestou,
visto terem sido trancadas as suas contas.—

tribunal deter a o pildo e mandou &lidar
nesse sentido ao Sr. Ministro da Fazenda.

— Foijillgada comprovada a applicação da
quantia de 250$400, feita pelo escrivão do
Internato do Gymnasio Nadenal com despena
de prompto pagamento realisado no mez de
fevereiro proxime pinado.

— Resolveu mais o tribunal
Mandar lavrar amorno, julgando as contas

dos COMMI8SariO3 de 1° clame Francisco Mario
Bittencourt, de 3' classe Salustiano José Alves
de Carvalho e de 4 , classe Manoel Soares da,
Cunha e condemnando-os a recolher,no prazo
de 30 dias, os alcances verificados nas ditas
contas, sendo de 7$770 nas do primeiro, re-
lativas ao período de 10 de maio de 1890 a 19
de junho de 1891, em que esteve encarregado
do deposito das obrae civis e militares do
Arsenal de Marinha dee ta Capital ; de 37$843,
nas do segundo, de 1 de julho de 1895 a 5 de

vemero de 1896, em que serviu no cru-
zador Parnalayba, e de 484927, nas do terceiro,
de 7 de fevereiro de 1894 a 27 de maio de .
1895, em que esteve embarcado no brigue
Pirajd.

Bem lir qaitação.lavrando-se nesse sentido
o competente accerdão :

Ao commisserio de 2' classe, capitão-te-
nente João Maria Bernés de Parrabère, de
suas contas, relativas ao •penedo de 8 de
Duro de 1896 a 2 de janeiro de 1897, em que
serviu z caça-torpedeira Gustavo Sampaio;

124.
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Ao cirurgião da armada nacional Dr. José
Ribas afiava!, relativamente ao periodo de I
de fevereiro a 3) de abril de 1894, em que
esteve encarregado da botica da canhoneira
Vidal de .Negreiros;

AOS commissario3
De 4' classe, Manoel Francisco da Silva

Guimarrlas, dos periodos de 18 de janeiro de
1893 a 30 de setembro de 1894, e de 1 de ou-
tubro de 1894 a 31 de janeiro de 18 5, no pri-
meiro dos quaes serviu nri canhoneira Ta-
quary, e no. segundo, no encouraçado Bahia;

De 3 , classe, 1° tenente Samuel Maciel
Soares, de 1 de outubro de 1895 a IS do ja-
neiro proximo passado, em que serviu de al-
moxarife do Ho.spital de Marinha desta Ca-
pital ;

De 4,1 classe, 2° tenente Manoel Soares da
Cunha, de 16 de agosto de 1892 a 9 de se-
tembro de 1893, quando embarcado na canho-
neira Cabedello e de 7 de setembro de 1895 a
20 de janeiro de 1897, em que serviu na en-
fermaria de beribericns da Copacabann;

De 2, classe, capitão-tenente João Maria
Bernés de Parrebère, de 1 de janeiro a II de
julho de 1894, em que serviu de chefe de fa-
zeoda da esquadra em operações de guerra.

--
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 8 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerlo da. Justiça e Negocies Interiores
—Avisos

N. 1.298, de Ido corrente, pagamento de
2:569$, aos serventes e trabalhadores do
Museo Nacional ;

N. 1.266, de 5 da mesma data, pagamento
de 2:420$ aos serventes da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro.

Ministerio dos Negocies da Fazenda —
Officio:

N.143, de 5 do corrente, da Casa da Moela,
féria do pessoal da mesma.

INTENDENCIA
/Prefeitura do District°

Vederal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Usando da attri Nuição que me confere o
art. 20 da lei n. 85, de 20 de sei ,m1'o de
1892, nego sancção á presente resolução do
Conselho Municipal, pelas razões constantes
da exposição que nesta data submetto á de-
cisão do Senado Fe leral.

Distrieto Federal, 7 d3 maio de 1897.—
Dr. Francisco Furquint Werneck de Almeida,
prefeito mu icipal.

O Conselho Municipal resolve:

Art. 1.° Fica o preraitu auterindo a con-
cede' ao cidadão Jeaquim Fernandes da Costa,
ou á empraza que organisar, permissão
para:

a) E3tabelecer nos jardins publieos, cuja
área permittir, e a juizo da administração
muni . ipal, cobrando módica contribuição, as
seguintes di versões: phonographo, kinetosco•
pio, kinetophono, labyrintho, cansara, e,cura,
telescopio, balão captivo, velocipedes, peque-
nas mbar° ições para exercicia de remos,
não sendo, alémti dessas diversões, p =latida
ne, lhurna outra. Sem prévio aviso e consenti-
mento da Prefeitura ;
• b) Crear e manter exposições periodicas
permanentes de produetos nacionaes,
triaes ou agricola.s, eu pavilhõas para isto
especialmente construidos;

o) Res,lisar concertem musicaes, matinées,
e conferencias publicas sobre assumiste:3 que
concorram para a educação (avies, do povo ;

d) E.3tabale,er restaurantes e buffets onde
o publico encontre o conforto e abrigo ne-
cessarios em taes logares.	 • •

Art.2. 0 O concession irio,por si ou emproza,
que organizar, obriga se a:

§ 1. 0 Pagar á Municipalidade a quantia
annual de (8:000) oito contos de réis.

§ 2.° Franquear duas vezes por mez os di-
vertimentos aos 8,11.11111103 das escolas muni-
cipaes.

§ 3.° Conceder deus beneficies annuaes nos
dias 13 de maio e 15 do navembro, em favor
do Theatre Municipal e montepio dos elepre-
guies inunlepaes, em partes iguaes.

§ 4. 0 Construir Os cdificies precisos não só
para os divertimentos, como para os restau-
rantes, segundo os planos e plantas appro-
vades pela Prefeitura, :fiorde estes aliados
considerados desde logo proprios munici-
paes.

§ 5• 0 Nao permittir jogo de especie alguma
a juizo unico da administração municipal,sob
pena do rescisão immediata do seu contracto,
sem direito algum á indemnis ição.

§ 6.° Manter todo o asseio e moralidade nos
legares qu3 occupar, immeliate fiscal-
sação da administração dos jardins, e conser-
var não só os prelios construidos como as
partes dos jardins por si wcupadas.

§ 7." Dar começo á execução do contracto
um armo depois de sua assignatura, sob pena
de caducidade do mesmo.

Art. 3.° O prazo da concessão será de 25
annos da data da assigrigura do contracto.

Art. 4.° O concessi r e rio terá plena isen-
ção de licenças municipaes e impostos para
sua c,onceessão.

A et. 5.° Ficam estipuladas multas de 50$
a 200$ por infracções dos artigos e paragra-
phos da presente lei, á excepção do § 5^ do
art. 2°, cuja pena é a rescisão.

Art. 6.° O coneessionario obriga-se a res-
peitar, em todos seus artigos, os regulamen-
tos dos jardins publieos cru vigor, ou os que
venham a ser promulgados.

Art. 7. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das FOSSNS, 30 de abril de I897.—Dr.
Joaquim José da Rosa, prasHente.—Dr. Al-
fredo Maggioli de Azevedo Maia, l o secreta-
rio.—Carlos Barbosa, 20 secretario.

Senhores Senadores.— No sanceionei a
presente deliberação por contrariar ao
art. n. 39, da lei n. 85, de 20 de setembro
de 1892, que prallibe fazer entrados supe-
riores a 1:000$, sem concurrencia publica,
provocada por editaes na imprensa.

A concessão feita a deter ninada pessoa por
25 annos para estabelecer diversões nos jar-
di is publicos, invade as attribuLeões do ex-
ecutivo e incorre naquella probibiçao da lei
org mica, por isso não póle subsistir.

O Senado dirá com a sua conhecida sabe-
doria a ultima palavra sobre a questão.

District° Feleral. 7 de maio de 1897.—
Dr. Prancixco Furquim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

,nnn •n

Directoria de Obras e VieVio

SECÇXO

Requerimentos despachados

Dia 8 de maio de 1597

Anton;o Alves Corrêa.— Passe-se nume-
ração.

Moradores do largo da Segunda Feira.—
Não pode ser deferido.

Francisco Paula Pereira.—Indeferido.
Francisco Alves da Cunha.— Passe-se al-

vará.
Paulo Mendes.—/dem.
José Luiz Fernandes Braga.—Idem.
Martins & Miranda.-Idem.
José Pereira de Carvalho Junior.—Idem.
Joaquim Francieço dos Santos.—Idem.

REDACÇÃO
Estudo das línguas modernas

A conferencia de linznas modernas, que se
euniu em Washington ia 26, 29 e 30 de de-

zembro de 189a, apresentou o presente re-
latorio:

A.) —A ÉPOCA. DA INICIAÇÃO

1. Par toda a parte onde for possivel obter
professares competentes, somos de opinão
que se deve introduzir nas escolas de gram.
matica um curso facultativo de alterna° ou
francez, aberto a todos os alumno3 que tive-
rem completado o quarto anno de estudos.
Suppõe-se que a média dos meninos e me-
ninas attin,ge essa pliase aos dez annos de
idade. Fazemos a reconarnendaçã,o supra, não
'com o intuito de separar, já tão cedo, os estu-
dantes que pretendem frequentar uma escola
suoerior ou um collegio, das que apenas vão
receber a instrucção elementar, mas com a
firme crença de que os effeitos educativos do
estudo de uma lingua moderna serão de im-
menso 'beneficio a todos os que puderem se-
guil-o sendo convenientemente guiados. Esse
estudo educa-lhes a memoria, desenvolvendo-
lhes ao mesmo tempo o sentido da exactidão;
acedera e fortalece-lhes a faculdade de racio-
cinar, offerecendo-lhes, a cada passo, proble-
mas que carecem de ser resolvidos imme-
diatainente pela applicaeão correcta dos re-
sultados da observação propria; ajuda a
estructura da proposição ingleza e a signift-
Q3Q110 real das palavras inglezo.s, alarga-lhes
o espirito, revelando-lhes fôrmas de pensa-
mento e expressão differentes daquelas a que
estiveram , acostumados. O estudo do latim
parece é verdade, apresentar as mesmas
vantagens;  mas os idiomas vivos, a nosso
ver, são ma's sdequados ao trabalho da es-
cola de grammat ,ca, já pela maior facilidade
com que podem ser ensinados e aprendidos,
já porque teem relações mais proximas comes
interesses e as idé,aa dos nossos dias.

II. Cremos que os meninos devem, sendo
possível,¡Ilida, o seu estudo de alemão ou
francez pelos 10 armes de idade. Nessa época
as suas percepções são agudas, os seus or-
gãos vocaes estão ainda fiexiveis e eles estão
ainda livres daquelle receio morbido do ri-
diculo que impede o progresso nos annos
subsequentes ; por conseguinte estão aptos a
adquirir uma pronuncia bastante correcta e
andar para adeante no uso pratico da lingua.
Ainda mais, o seu interesse facilmente se in-
flamma, e °lies estão avidos para haurir a
vida e o espirito do idioma estrangeiro. Não
recommendamos,por outro lado,a intr-ducção
do allemão ou francez antes do quinto armo
escolar, porque recaiamos que, si for iniciado
mais cedo, necessariamente terá de ser inter-
rompido antes do flin do curso da escola de
grammatica ; e toda interrupção no estudo
de uma lingua moderna, na nossa opinião,
deve ser cuidadosamente "evitada.

III. Nos legares onde até agora é possivel,
por falta de professores ou de dinheiro, in-
cluir a lingua moderna no curso da escola de
grammatica, acreditamos que o francez ou o
allemão deve formar, logo desde o principio,
uma parte do curso da escola superior; é es-
sencial que os aluirmos estudem pelo menos
urna lingua durante tempo suficiente para
adquirir alguma madureza nella. Si, todavia,
por qualquer motivo, forem as classes obri-
gadas a iniciar o latim ou o grego, ao en-
trarem para a escola secundaria, nós recom-
mendamos que o estudo de fra.ncez ou alemão
seja, adiado para doze mezes mais tarde; pois
julgamos inteiramente inconveniente a in-
troducção de dous idiomas estrangeiros no
mesmo anuo. Quando se offerece um minimo
de francez ou alemão como supplemento a um
curso comprehendendo duas outras litigues
estrangeiras, o ultimo idioma deve entrar no
terceiro anno.

B-0 Nosarao es LIOES POR SEMANA.

IV. Na phase da escola de grammatica re-
commenaamos que durante o primeiro a,nno
se consagrem cinco periodos de lição por se-

()

(
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mana a Ungira moderna ; durante o Se`.1,111110
pelo mon is quatro ; e (Insonte cada um )01
outros liou; annos. poios monos tres. Pdra.
produzir (*imotos, o estudo do uma tingira
nova deve a presen ta. , um numero suillsionto
de exersicios seinanaes com o fim la attrshir
(3 c inservar o pleno int • rosso d os alomilos.
No caso de crianess muito novas. e.s:sicial-
mente esta verifioado que taxis rosal tolos so
colhem com liçõss corta:, mos frequontes,
do que enn lições longas em lote .vallos
grandes.

Anilo n,enlar....	 10 20 3" 4 .. 5' . 6" 7" 8"

ekunnulor:

Prilnnirrt tingir% 	 	 5 4 3 3
. Mino t .,,ra lar 	 	 10 C . 30 4°

enwhrias:

Prirn,ra lingun	  	 4 4 4 4
Maxim() Sogun-ia l,nr 	 	 4 4 4

T-r, •• irn lin:un. 	 3 3
( Em geral os dons cursos rn iximos das es-

' 'colas socundarias suppõ se que toem a
.1mesm3 extensão); • ulsel•so que a ficilida.de ai-

loançoda pelo estilo prOvio de urna das lin-
guas compensava a diminuição de uru anuo
na outra. Mas on le as escolas element ires
oferecem um curso do alleinão ou francez,
queremos que a primeira lingua estudada na
escola superior soja a mesma que foi come-
çado, na escola (dementar ;e neste caso o pri-
meiro maximo comproliendera mais do que o
segundo.

C)-0 CURSO DE ESTUDO

VII. Segundo o nosso melhor modo do ver,
todos os aluninos da iniemia. intelligencia e do
mesmo grão do inaduroza devem ser instrui-
dos da illeS0E1 maneira, quer devam entrar
subsequentemente para um collegio ou escola

, scientifica, quer não prstendam pro-siguir
lams seus estudos.

I. Escolos de gra mmati,a
VIII. Espera s • que durante os poirnoiros

deus annos as lições e insrom i'e exereicios
ossos, interessantes, mas systematicos, c inibi-
nados com OUSO de pinturas e a leitura do tex •
tos muito elementares. A inassa dos conheci-
mentos as.,im a Iquiridos será, nos outros
dons annos, classificada, desenvolvida e fixada
na rnemoria., por meio do uma grande somrna
do leitura e estudo mais formal dos prin-
cipics gra.mmaticaes. Espera-se, comtudo,
que o trabalho oral não seja desprosado
durante qualquer parte do eurs.). Os tins
attingir nessos quatro a.nnos são: a) pro-

nuncio boa ; b) habilida.de em entender alio-
mit •	 frane •z, modo fa.cil, 	 titulo
c) habilid olo	 iro.. 8,10 p ra) :	eo
bis? Tre s ;,111 ;a	 itiornt extr anil ; (1) •a-
bilidoile em omi ornit or 	 cort1.8 01,1 alio-
mão ou nono . s. a oplio indo as isssi .as el •-
rn o n r a s ss	 a or .	t. E' a opmiã
Guileven..ia	 11 e 11: n1, com .) o one esba-
çimos, di Igi 1 p)s rim orofoos)r comootento,
pisoLizina rosu t id iii valor perdi:a:tente,
quer so cons:deoe esse estud como um dos
moio; de a festoar o espirito, guies como a base
do luturss estudos ila mesma disciplina.

— especialmente o ernprego dos mo-
do: o tomp)s — e com as pbrases idio-
t o aticas (pio mais fr osuenteinente oceor-
som. 1,) II abitolado em traduzir francez
norm il mmmla-se quo os aluirmos podem
ai pt, rir mmi h abil Ara til oolo lrala monos (10
no 1 pra io-! 2 11.1bilidole em escrever
oin franc os ruo par i.goaph ) sobre assumpto
(1(401'min-ido, es ...doido I is obeis (-1 triladas
em em onponliar uma
lição frita em from- z e responder mllS5O 1di0-
ma as irt • .:11nI • t s fsita: pelo iii-troctor.

XIV. A li abilslade em troduzir á primeira
vi -t, que se e:pe oa lo cads iim dos dons
grãos mIo franooz, é msior do que a exioblit
nos grãos ai temi() carro spindentos. Os
text . s usa 103 nos cur-os elementares devera
consistir •10 proso ,onienum do S3CUI0 doze-
nsver ju,licio ,anrento varia los com as poesias
curtas que o profossor es:seller.

Nos cursos ;desatados to lo o material de
leitura devo ser do alto valo.. littorario. O
estudo .:as olira.s classiess deve ser reservado
para a epoca em que o discipulo saiba ler
lkon prosa faoil de todos os dias. Si, todavia,
o ensino da lingua isonoçar IS na escola de
grammatica., o programam na escola supe-
rior será elevado consideravelmente. e é pre-
ciso introduzir alguns autores classicos em
uma das primeiras pliosrs.

D — mETII0Do Di ENSINo
15. As seonintos recommenda';õ os são ti-

radas, nos p oitos priocioaos, /Ia Sino, uuis „r
Froich and Germ tn fostrootion de 1890 nas
esc-'lis superiores do B ,ston, M ss:

16. Nos cursos de linoilas mo lemas os es-
forços dos professores naturalmente dirigem-
se, antes de tudo, no sentido de habilitar os
alumnos a traduzir o francez o o allemão á
primeira vista, e por fim ler essas linguas
sem a interpos,ção do inglez. Para adquirir
o vosobula.rio indisponsavel é preciso domi-
nam' urna grande parte do campo de leitura:
é neeessario, pois, que a leitura seja rapida.
Uma ides erronea do « estai to C )011)let0
pó '0 detortninsr o doso osl icio d muito
temp-) p-o-ioso. A prinunr,x
Vista deve começar logo no inicio do
curso do primeiro atino, o formar sempre
unia poo to importante (lo trabalho ; é
preciso que proced t ti . ) rorsd ¡mento quanto
p .s-ivel, auxiliando o pr,ifeior os disci-
pulo-4 a trinspós os pinto didlseis e (Irando -
lhes as in 'ic iss ne: Isar t se riesein')Rr ç arem
fa-ilmonto da. tarefa, quanto ao resto. To-
das as possa.00ns tio natureza abstrusa ou
techniva dovein-se pulos, ou entl serão tra-
duziria s pelo inst-ructor ; na ) se ili o perder
um só monitoro) a Int ir com diffieu li lades
quo não toem connexão nee pssari.t com a
lingiva. Revisões ir quentes do material do
leitura n 'to silo recommeodu.veis: o tempo do
estudanto pó 'o quasi sainpri ser empregai')
com muito mais prsveito om textos novos,
que te im a vantagem l,r leupertar novo in-
terosse e de alargar o vaca bularlo.

Ernquanto se fizerem veuões inglozas, deve
o praf •ssor insistir sd)re o ingle.z !Anuindo).
03 alumieis muitas vezes julgam que o autor
estranoeiro é « iniilo » ; esta opinião é
geralmente devida ao fac`o do o verem
através do prisma da posa empolad a ou sem
sosiVficação que elles psoprios Sirjain. Deve-se

t idos 03 e4iroos p ara interessar
estos tires no aosumpto, r1.7.01-ffl considerar
Os	 is o-nnr .Dtios collo leiturt, não como
moinhos do timiZm L ; si ouvi. historis ou uma
poça tilo:atrai so aso: i em ums esph ora não
faonili ir a is o tsi ti too devem as respectivas
cioeu noon as (ri !laia li) a tofinoncia dos
co.toloos e ide IS e+t-an....;..ir.t.$) :,er explica tos
p oêsi	 fi!.e e m e in si e intolloserica ;
ref‘ronoias a e mus is dose inlasei las á classe
devem ser sslaro!i li;; O prin . ipio e o fim
das Isoses devem eoins:dir e nn as divisões
naturaos la nomção

XVII. O principal objecto dos nossos cursos
de Lingua moderno é, segundo o dissemos, a
iribilidado em ler francas e allemio; mas,
poro, láZCI . essa leitura intelligentemente,
neeessario que o estudante conheça ina.is do
que as dell:il .:4)as das palavras que elle vê, é
preciso qfft e.stoja apto a imaginar que as

V. Paro a nse-dit supornr fizemos as so-
guintes roo unmen-laçõe s , que se referem. na'	 //. E.,co!ag
turalmente, si ás lingoas moi rias: o) a I
primeira limam estranseira estu lals devo i; IX. Nos segninto.s paraorspho o termo
sn* comoçada só e continuada, c mi goiti .° «olein nto» sor), a Mio do a prilni ,,ira. metade
lici.)(--; par semana, durante todos os quatro dos curso; in ' sun is o a todo o caro) mi mino
annss ; b) a	 mn1a linotta estulas'o, tu o, (veja 6) ; a ssg mi Ia !notado dos cursos rn
seja a primeira antisa, quer In iderna —.leve xiniss	 a ;disso e ailoasitad o. Os
princípios tio sesundo anilo e continuar, i orn notne oos le pio iro; abirxo es .ados de-
quotas fixo 'cicies por semono, polo rosto do vem abra.ng3r mito sóinente o trabalho prop-
enso); c) a te-ceira linstia ov,r tressiro e:tal- rodo, mas tombe n tola a loiturs á, primoira
dada, qualquer que seja a natureza das outr -s vista •Ia. I n cl asso. As nossos recominon-

'. duas, deve ser introduzida no terceiro anno (laçoos são pealo ,mente as me s mas que as
e continuar, com ires lições por sem -t ia, th Cornrnis:ão (le Collegio da Nova Inglaterra
durante os ultimos dois annos. No terceiro • para os exam ss de adirais-sio. Somos favora.
caso fazemos antes a engestão de tres horas vois a um curso de estudo que produza os
por semana pelos dons annos, do que de eine ) seguintes resultados
liçoes somarmos p , r um anuo, com O fim rio	 X. No alternais elementar — a) familia.ri-evit ir quo lrsj i muito ac iimulo no ultimo

Ua
1
lle /Mn os rudimentos da gramai ides, etflflO ('\ 	 quando o es tivlante mui especialmente c )m eles topicos : a peelitia-provavolmento esta-á si]) 'eearregailo tra- ção dos artigos, a tjectivos, pr.moin. , s o 03belho o urna mataria nova corre o maior substanti sos que promptamento se classifl-risoo de ser de:presoda ; oro circumstancias carn ; a conjugação dos verb s fracos, b

diferentes cinco ex orsicios semanoes por um como dos fortes mais usulos ; as p-eposiçoesanno pelem, na no zsa opinião, dar resultados
um pouco melhores do que tres horas por
semana durante ,I ous animes.

VI. Ver-se-h't quo a l inittimos uru curso do
escola suporior de quatro armes e um curso

's de escola primaria e de grammatica abram-
' gendu pelo menos oito amuos. A seguinte

ta.bella mostra do um relance o numero pro-
posto de lição do tingira moderna por semana,
durante os diff.rent-/: afinou mencionado; nos
precedentes paragraphos:

mais commUns ; os usos mais simples dos a.u-
adiares modae:; as rogras elomen aros de syn-
taxo o a orde-n das palavras. b) liabililale eia
traduzir ii poilneira vista uma passagoin de
prosa facil, que não contenha vucabulos raros.
Cremos que a fasilidado exigida se pi'sle ad-
quirir pela leitura (to nada menu, de 2,10
p tginas in-I2' do ri llemão simples. e) Babai
dade em pronunciar o allemã) e reconhecer
as pklavras al:enas o er,tçõe3 fAceis, quando
são expressas por outrem.

X I. No allemã ) ade intado.—a); n roficiencia
em grammatica mais ad-antarla. Em n addição
ao conhe.dmento perfeito das firmas, dos
elementos da forootoão das palavras e dos
principass valores das preposições e COO -
jUI1C,A0S, é preciso que Os e,tudantes estejam
ao par do que lia lim esssncial na syntoxe ai-

e,particularmente, do emprego dos au-
xiliares modaw e dos In idos conjunctivo o
infinito. h) lia.bilblade em tradozir allomão
cominum. Julostin)s que os adunamos po tom
adluirir (' sso lei tura do n da m o nos de sotio
contas paginas do livro in 120 . c) hobilidade
em essrever ern alto:não um liar.tgraph.)
s)bre um aszumpto e:colhido do conteudo
livros estud otos, em classes. (1) h ibilidade
em acompanhar uma liçís) lota eu alloinão o
responder nesse idioma ás porguntas feitos
pelo instructor.

12. Em frances elemenu,r.— a) Familiari-
dade coa 03 ru litnent .s .la grua na l.iea o es-
pscialineoto e nn estes t-picos: a conjugação
dos verbos regulares e dos irregu'ares moi;
usnaes, como (Lios, rdi,* n;. e as 'Instes cepa-
senta bis por ouerie, dormir, enanaiter . , eúd-
dui,.e e r,-aindre ; as Ur inas e as p isiçíws
pronomes p ssoaos ; os outro: pronoin ,-; o
adjeetivos prono ninacs ; a flsx tu lis stil);•
tantivos e adjectiv- s quanto ao gen •ro o nu-
m .ri. exceptuando os c isos raros ; as c In s-
trucções p artitivos. 1)) lIabilida , le era tra
duzir prosa simples á primeira vi•ta. •cre-
ditamos que a facilidade exigida p'sle ser ad-
quirida leu-li nada liamos do quatr0000rss
paginou in-12 de (s i eis dis.seinelliantos,nuno
menos de tres. r) II Lbilidade em proiniociar
o francez e r.,conheeer palavras rrancezas o
orações foceis quando são pronune:a las por
outrem.

13. Ene fram....; adeancld9.—a) Proficiencia
em grarnmatica mais aleantada.. Ema addição
a uru conhecimento perfeito das fiirmos o 1103

valores das preposições e conjuncções, os
estud.Inte.s prosisarn estar fantiliarisactos
com os pontos ossenciaes da syntaxe fran-



ORNIAROn

.A41r,.,.,ii,z rdente de canoa 	

Aguas mineraes 	
Aves Iomestieas 	
'lidadas espirituosas 	
Cará i v n grão, pilado, em côo e casquinha 	
c..srvijs. 	
eiktArros 	
Chtfres 	
Couros SACCOA 	

Ca :Ue d xi ag:cdan,"fresca, seeca ou salgada 	
Dita iln porco idem, idem 	
Diamantes em bruto 	

• hmndados. 	
Fiiijio e favas 	
Fumo em folha 	

••	 ;iCart:5.01°
• destlado 	

Gado cabrum lanigero 	
• caval 1 a r 	

miar.• 
• vaccum 	
• moino 	

1"; ti 	

Milho. 	
\ladeiras de qualquer qualidade 	
Slel de fumo ou picho*, liquido ou era massa 	
Ouro em p6, co barra ou em abra 	
Prata idem, idem 	
Queijos 	
Rapaduras 	
Sola 	
Sebo 	
Toucinho e banha 	
Tecidos ou panno de algodão de cdr natural Ou riscado

Unidades
Preços médios das
ultimas vendas Taxas do imposto

litro 	  $360 9	 01..
• $560

Iiilogramma 	 4 Vo
• 22000
•
• $ii50 11
• $OGO 4 "to

	 Ninheiro 	 4$700 9 Is
Cento 	 ii$"(10 •

$740
$520

1 $600 1
• 1$300

Gramma 	 170500 t
• 450000 •

Kilogramma 	 $260 4 1„
• 13640 9 o/.
• 22220 •
• 135f 0
• 33000

Um 	 102000 4
> 2503000
• 220 000
• 10M00

1103000 •
Kilogramma 	 $500 •

18600
1$500
11500
12000
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phrases veern llos labios do um francaz ou
°Alemão — é preci ,o saber como ditas soamo a
pessoa natural .lo paiz que as ouve, e como
cilas se dispõem no espirito da pessoa, na-
tural do mosmo paiz, que as pe
Alguma COUa (lu se a) tnmeilll ti"84-4
nhecimentos piles) a iquirr pela pratica
da pronuncia, convoreaoã ) e compooçã
A traducção) para o idioma e;tramoiru de
prepasiç5!s euid clo-arn oo.e rt lua 11. 4 . ba-
seadas sobre os textos lides, deve ser ruim
desde o pi nei pio ; e o in tis cedo p9 .;:vel de-
vo-se einpre4 ir p v-agens connexas afi.n
de cultivar boas habitos na ese Alma das coo-
nectivasena oonstruivio das oeamo . ;:- S.

Além dos exoreaci ...ms mle ek.inverstçrig , pro-
prios da lição, deve a !ingira Estrangeira ser
empregida tanto quanta po,sivel em aula.
No primeiro atino o alumno pódo apanhar
pelo ouvido o nome das cousas familiares e
muitas phrases communs, durante o se.
gundo convém que forme orações, elle
proprio, e no te ..ceiro si o instruetar for
praticam flte senhor do francez ou alie-
mão , as liçeiPS devem ser feitas peia-
cipa.linente nes .;e idioma. Ao ensinar os sons
estrangeiros é preciso haver o maior cuidado
para que o discipulo não contraia mimos ha-
bitos ; pronuncia defeituosa é cousa tão má.
como pronuncia nenhuma. Tantas vezes
quanto for pesivel os •i-cipulos dovern pro-
nunciar as oraçõs immediatarnento depois
professor; pouca pratica mas cuidadosa,
neste sentido será muito mais proveitosa do
que qualquer somma do pronuncia original
pelo alurnao. A leitura de viva voz do texto
allernão ou francez, nas classes inferiores,
deve antes seguir qmie proee ler a traducção
do contrario será feita cégarnente.

XVIII. Estar perfeitamente ao par dos fact
capitaes da grainin dica é, de certo, elemento
necessario na aequiz-ição mie um hiMnia es-
tranho. As abstracções grarninatica.es, to-
davia, não d !Voai sor mettidis á força, já,
muito ee 'o, n cab -ça lo ilminuo. O melhor
meio 0.c vencer as dillicuidados m to.aal-as
urna de cada vez. No estudo do uma Lingua
o.s tre llmiimi g s que o nov;ço deve at tear
são a pronuneia e eserip ..a, o \' e
a ,graminatiea ; is•la m laniento, podem ser do-
ini nados ; un los, po 'em mostrar-se foi tos
demais. Aconselha-se, pois. aos profe s sores das
escolas superiores que, durante a primoira
terça parte do atino do principiante, consig,re
a hora da hão. priticipaInteilL ,3 a leitura, a
pri moira vista, chamando a ;Menção para o9
pontos mais importantes da granunatica que
°ocorrerem. Pari a lição de preparo o estu-
dante. no entretanto. ir tprendendo mI cór
flexões da lingua, e repetindo as tralucções
feitas na elas:e. As regnis la grammatica e os
respectivos exarcieios Olibtrativos não 1-
vem ssr forinalmento estu'astos, emqua.atio o
alumno não tiver, c min uns tres meies de
leitura, adquirido rim pouco do intuição no
seu francez ou alleinão. Os exereicios de
grammatica consistin lo de proposições alie-
mos ou reeue .ezas para serem traduzidos
para o inglez, d-vein ser feitos com os livros
fechados, devendo o ,larnno rapet ir a oração
original após o profeswr, e passando-a depois
para inglez.

XIX. Ao ucammendar o curso supra., não
desejamos que julguem de nós qua reprova-
mos o chamado « motholo natural » que, em
condições favoraveis, tem eido empregam')
com g rande suece .zso por professores, parti-
cularmente aptos para esse genro de ensino.
Não acreditamos, todavia, que ta.ee inettiodos
possam geralmente ser applicados.

E—CONDIçiiEs DE ADMISSÃO An .. CO Ltanns
20. E' opinião nry:s .t quo as con(liç jlo-: de

admissão aos collegios devi: cmáneel . - com as
condições de graduação das escolas superio-
res, segundo vent tlescriptas nos s 10-13.
Si o exame collegial for dividi lo, re .0 nunca-
damos que a prova preliminar abranja o
nosso curso elementar, e afinal o nos..,0 ('Uus)
adiantado .

21. Umn exame de Ir imaz ou iilleinão ele-
mentar, a nosso ver. d . ve consistir de.:

a) a traduco:mo L pi . invira ejeta de urna
pissa gem de IillicuOladeo r liiia.ria ta lingua
estrangeira para o inglez

G) passar para o francn ou a i le:não pro-
posições de ingloz eimples, intinoutimarnentr
illustrativae mios primeiros principios mie
g-arninatica, deveu to o voeibulario n Iesay3
propo:iormes ser tirad m etanto quanto possivel,
d•I texto (r4rangp iro desigoado para a tra-
i., rieção.

ee. Como prova d m ' canliecirn . nto de fran-
cez ou ml leu 	 adiantado nó s' suogerimos

dm a t•allueção á primeira vista do urina
pissitgoin de alto valor litterario da lingua
este ( rige'raira o im(lez

G) passar para o franeez ou atiereo. 0 uma
passagem n annexa de prosa ingleza simples.

F—IIESPANIIoL

XXIil. As recomm m indações que fizemos para
o fran-ez o o allemão applicam-so tamboril ao
lie.spanhol e a qualluer outra lingua mo-
derna que passa ser introduzida nas escolas
superiores ou de gramnaatica.

1—PREPARO DOS PROFESSORES

XXIV. O peior obstaculo ao progresso do 'es-
tudo das linguas mod. rnas é a ralado instru-
eteres convenientemente prepara lis Parece
que não ha presentemente iastituiçã.o algumn i.

onde as pessoas que pretend •rui ensinar al le-
mão, francez ou hespanhol nas nossas escolas
elementares ou secundarias, possam receber
o preparo espe.aal de que carecem. E' opinião
da Coriforencia que as uni versi l ades, os es-
tados ou cida les devem fornecer opportuni-
dados para til preparo.

Chaeles II. Grand iene, director da instrui-
ação de !ingiras modernas nas escolas publi-
cas, Bo4on, Mass, chefe da Conferencia

Witii min T. l'ech, director da Emita de La-
tim, Providencia, R.I., secretario.

hwpri. 1.. Arnmtrong, professor do collegio
TriWty, Durharn N. C.

T. B. RroNon, Es:ola de Lawrenceville,
Lawranceville N. J.

.V. Van D . tell, professor do Insti-
tuto Technologia de Massachusetts, Bos-
ton, Mass.

e ivo-les ffierris, prof_issm do Collegio do
Oberlin, Media, °tilo.

oanasissna nn CoNFORMIDAD6

,walmcnRToR DR RXP0RTA.0;0

RPOULAMKNTO

.S'ylne.;tee Priniee, professor da Universi-
dado de Texas, Austin, Texas.

.11,1ot L.Schubi..., ,r, d irector mia Escola do
Hawarmi, 2.101 Indiana Aval o. Chicago, III.

7. 11. a. Vesc,ola. NVilliarn Point
Charter, 8 Soute 12 th Street, Philadelphia,
Pa.

11", , 'tee D. Toy, prateNs	 ver.z.illade
de Cardina do Norte, Chapai Ilill. N. C.

(''oatioiio )
-

RENDAS PUBLICAS

1.03 3768259
Kui igual periodo de 1M.	 	  2.05 3693 hd0

ti - ali- Rio
R•ndimeiro In a 7 - mtoi a 1., ..i7.	 1 3 29R2nt
Ide s., do lia 8	 .	 .	 50 7661605

903 (dl 866
4ro igual penedo ile 	 .....	 310:990 611
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.(dUdINOILILO do ilia 8 de iii i) de
1 197	 .	 18,;0,647
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--
Termina no o mi...mimo	 no z 5 a .za-n.nto smn

multa do 1	 •eirei<tre 1	 iposto sobre ,ubselios e
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NOTICIARIO
'1'elegramma — O Sr. Ministro da

Fannela recdgeu o seguinte:
MAcarii, 7 — Esta repartição renl'eu du-

rante o moz mie abril ultimo 9:861$52l, sendo:
importação, 7:95?500 ; interior, ;
ex traordina rin , 83152; e deposi tos, (3:3$ 141).-
O inspector .11 , lio CeJar 1.(11.

II ' ,	 Dpc JANTRIAr
Rendim ento dr I a 7 m 011) de 1497. 1.590000'579
'de-, do dia 8 	 	 336 375200

I 'ft (Me hel31111411/41 tile ktel'IBillblilll .114 lite COR tad° de 11114utts lii01'114%q na 4:ttridts.1
Fellertal

COM O ART. 39 Do V=ETO N. 843, DR 25 DR JUTRO DK 1595, PARA A cO,KANU
una OKNER08 cO NSTANTRS VAR TABRLLAR A K 11, ANNKXAR AO ARO RRSPRCIIPO

Semana de f1	 • ri el • 1,1 i 0 ' 1 ,, 1897

Recebedoria do Lotado de Minas Geram na Captai 'federal, 8 de maio de 1897. — id, director, V.
Xertine
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Caixa lassonewien e Ilottle
cle ialarearr4, -11111Cei0 . 1011 11011te111,091
sessão ordina.ria., o cimselho fiscal.

Foi approvada a act t. da sessão anterior,
lido e despachado t ido o expaliente sobre a
mesa.

Entre as deliberações a loptadiaa o conse-
lho ase ti resolvia' aolicitar do Exila Sr. Mi-
nistro das adita-ias Exterior° a hen ivolen-
eia de recommendar ás nus is legações a ob-
tanção e rem ssa dos relator:os e in us pulai-
caçõos ollic . ites referentes a Caixas Eeanoiniats
e Montes de Soceorro, destinadas ao areias.°
dos (Jaus estabeleeimentna dando-se a per-
muta do que for aqui pub:ica lo officialmenta
ás in,tituições rem 'flautes.x.. Ficou adiado até seganda ordem o (lia do

'Concurso para aollaborador.
C.Is. reit, - Esta repartição expedira

malas tinjo pelos s !aufiras palusites:
Pelo Augusto Leal , para Angra dos Reis,

Paraty e Santos, receia aii.' impressos ata
as 3 horas da manhã, cartas para o in;.erior
até as :; 1/2, ditas com parte dualo até as 4.

Pelo ltigui, para Bailia e Pernámlaro. laca-
) lx. ialo impressos até as 7 horas da manhã,
. cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com

porte iluplo até as 8.

- Amanhã:
Pelo Lopeoiii . im, para es aortoa (1 ) Espirito

santo, re abei) 'o impressos até as 5 horas aa
manhã, carias pa.at o intaaiar ata as 5 1/2,
ditas eoin aorta duplo ata as ia oaaatias para
tagistra,r ate as I; da tarde 'e haja.

pelo Olinda, pa?1, o ,; p il tas (I) norle ;rir
Viciaria, raeeelin 10 Miare a a; ata as 7 horas
da manhã, caia as pat'a o inawiar até as 7 72,
ditas coai porte a nplo até a3 8, oajectos para

5, registrar até as 6 iIa tarde de hoje
' Pelo .11ellm.4 -,,.•. pira 5 tia a. receba' t o im-

pressos at, *9 as 6 horas da atanaza, caia as paea
o interior até as 6 1 i2, ditas c an porte duplo

\. até as 7, obiceloa pira registra.r até as 6 da
., tarde de haja.

-	 Pelo A i 04 ¡ta ilol , para Santos. Rio da Prata,
Matto Gra . .ea e Rime:tuia', racebendo Manas-
ses.; até as 7 horas da manhã, cartas para o
intarior até as 7 1/2, caias imill poria dupla
e para o exterior até as 5, objectos para re-
gistrmr até as a da tardo do hoje.

()bit satariss-Sepultaram-se nos comi-
terios publicos e particulares no dia 26 do
mez findo. aa sagaintea p ,ssoas. fallocalaa de:

.	 Angina do peito- o baatiano Joaquim Chry-
. 1 sostoino Corraa, 57 annos. casado, residente
' o fallecido á rua S. Luiz Gonzaga n. 37.

Athrepsia- as fiam:nen:sei Felisbella, filha
de Veneeslito Peatoto, 1 anilo. residente e

• fallec i da é rua Caridade n. 28; Georgiana,
filha ae Luciano Pereira da 5 - Iv a 1 anno,
°siderite e fui tecida á rua S. Feanci3co Xa-

vier n. 52.
\ Catarrho suffocanta- o fluminense Carlos,
Mio de Natal Silvino, 14 inezes, residente e
fallecido á rua Carid ido n. 14.

Cirrhose Itypertrophica-at flum i nense Cin-
tra Maria de Castro Teixeira, 3.1 nonos, ca-

' sada, residente o falleeida á rua Caraeiro
n. 61.

Congestão cerebral- a fluminense Firmina
Maria Fraga, 80 anil" solteira, residente o

a fallecida á rua do santo Christo n. 71.
Febre amarallit-o per •tinztiez •loá Antania

Pinto, :18 annos, solte i ro, fallecalo na santa
Casa.

. Fabro intermatento - o portuguez José
Maria Pinto, 65 auno,:, v'uvo, fallecalo na
Santa Casa.

s‘ Febre typhoidea- a fluiniaense Maria José
allachado, 13 anus, solteira, residente e fal-
lecida á. rua Salgado Zenha n. 14.

I . Gasta) enterite- as fluminenses Carolina,
filha de José Lopes Pere i ra. Lago, 14 inezes,
residente e fa.11ecida á rua Mattoso n. 7;
Maria, filha de Jcão José Barros, 2 mezes,
residente e faalecida á rua Costa Ferraz
n. 39.

Lesão do coração- o fluminense Josi , da
Coata. Lima, 57 annos, casado, residente e
(alheei- t o á, rui Jogo da Bola n. 44.

Men Ingo encefalite- a fluminense ()Jetta,
filha tio Maria Ferreira Monteiro, 5 mezes,
residente e tal/acida á rua Francisco Fra-
goso n. I.

Pneum mia --a fluininense Albertina,
de Jaaintlia Asa', :3 atino.;, residento e falle-
cala á rua Barão de S. Falia n. 61.

Syncapa cardi ica- o rio grau len ge do sul
Fr:Incise) Antonio da Silva Lessa. 32 anno,i,
rasado, residente e falleeido a rua Latira de
Araujo ri. ; o etia.re ise J.)sa Graflia Nasci•
menta , 40 atines, solteiro, residente e f LIle-
eito a	 do General Caanara n. 51.

Tetano infantil-a liuminense Annunciati,
filha da Antonio Frairo, 10 lias, residente e
fallocula a rua do Barão de Petropolis mi. 9.

Tysica pneumonia - o Ilit ninense Ate•
xandre M tgalhães Andra lo, tY annos,viuvo,
residente e fallecid t á rua do Areal n. 35.

Tuberculos pulmonares -o p irtuguez Li no
Costa, 42 annos, casado, residente e falte-
calo a rua da Alegria n. 36.

Arterio sel. rose - o portuguez Manoel
G niçalves Penara da Silva, 55 ana ,s, cisado,
r. s dente e fa.11eci to á rua lia Assumpção
n. 69.

Boeiheri - o tlitininense 'Manoel Joaqaim
Silva, 43 annos, solteiro, residente e fallecido
iio Realengo.

Choque traumatieo - a thaninensa An-
tonia Christina, 63 atinas, fallecida no Hos-
pieio Nacional.

Mesanterite - a flumin ense Maria da Con-
ceição. 20 aflitos, solteira, re3idente e falte-
cita á rii ules. a leineate n. 116.

Syn eope cardiaca- o fluminense Lourenço
Flareneio Caria i, 17 anuns, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua de S. Clemente
n. 146.

Tuberculos pulmonares-a balliana, Maria
Joanna da Cora .eiça), 27 ;irmos. solteira,
residente á rua Cas-iano ii. 31 ; O mi•
n aro Carlos Altino Moring, 57 annos, ca-
sado. vein e -.bilsarna. 10 da Earapa.

Feto; - uai filha de Cavatina. Prata, resi-
dente no largo da Segunda Feira; um filho de
Damas ia Leau Costa, resiientoé [aloira da 40;a)
Homem o. 4'J; um filho de Guilherme Stateran
residente a rua Fu ida n. 6; um flato de Mi f'•

collino José Nascimento, residente á praça d
Repnbliaa n. 89.

No numero d . ,s 30 Padecidos est:i..)
se:e indigentes, cujos enterros taram gra-
tuitos.

-E no dia 27:
Athrepsia-o fluininense José, filho de José

Silva Per6ra, 3 ineze.s, residatto e falleaiao
á rua Souza Pinto ii. 26 ; o inglez Mavis
Crompton, 2 anilas, residente e falleeido
rua laae lova de Fevereiro ii. 82.

Asallyitia par sulanersao - o Iluiniaen :e
Pompeu José Sant'Ann a 30 aflitos, falleeido
no mar.

Borib trt - os fluminenses Francisco Cor-
dovil, 28 aniles, faaleaido no Hospital do Cas-
tello; Antanio Santos Lana, 44 annos, casado
fallecid ) n Haapital ti i Saud°.

Bronchite-o fluminense Alvaro, filho do
José Maria Oliveira, 9 mezes, residente o tal-
tecido na. Gamlaia n. 239.

Bronellitecapillar-o fluminense João Ozo-
rio, filho do Salvador Pinto:7 nines, resiliente
e fali a do no aforra do castel t o n. 42.

Cacitexia fluminonse latim Cota
reição, 73 amais, solteira, falte ala na Santa
Cosi..

Cachexia tuberculosa -o portaignez Manoel
Fructuaso Nata l , 44 snnos, e tsa-lo, re adente
o Nivaldo á praia de B tafogo n. 261.

airrh ese di figatio-o partaguez Fortunatn
José Ferreira Pereira, 53 annos, viuvo, resi-
aenta e falhe-tio á rua Senador Pompeu
n. 272.

Edema da glote-a fluminense Luiza, filha
do Luiz Antonio Oliveir A, 3 'Raz s. residente
e falleaida a rua Estacio de Sá n. 13.

Enterite aphaisa--o fluminense Ulysses,
filho de Ubaldo Solam Silva, 7 mez es, resi-
dente e fa.11ecido á rua Torres Sobrinhi n.21,

Entero-colite-o fluminense Candido, filho
de Manoel José Mesquita, 8 mezes, residente
e faleci lo á travessa das Flores n. 27. 	 •

Erysipela. - a fluminenses Carinem, filha
de Ricardo Formiga, 7 dias, residente e fal-
tecida á praça da Republica n. 17

Febre a.marella-os fluminenses Antonio
Salema Garção Ribeiro, 59 annos, casado, re-

salente e fallecido á rua Senador Furtado
n. 20; o alleinão F. II. Lange, 55 annos,
(aliciado na bica Irion.

Febre palustre - a fluminense Adelaide
Maria Paula. 20 annos, readente o falleeida
á rua Barão da S. Feax 162.

acaro pertliciusa - o alterna° Christiani
Diatz, 156 annos, residente e filie-ido á rua
S. Cliri,4ovão- n. 179.

Febre typbeirléa-o finininense Francisco
Paulo Coolno Araujo, 27 anistia salteiro, resi-
dente e fallevido á rua Voluntarios da Patria.
n. 70.

Fraque at conaenita.-o fluniinene Manoel
Francisoo Ladeira, r , Állente e ftlle.'ido no
1-19insue 'esse.

Hemorrliagia cerebral-a fluminense Maria
ais', Jesus Guinairaas, 77 mmititis. vi  uva, re-
sidente o fala:chia á ruo Firma de Moura
n. 2B.

liemarrhogia consecutiva a ferimento da
aorta-o per:imbue ino André Avelino Car-
mo, 30 annos, solteiro, residente o fallecido
á travessa Sanas Pinto.

Impa.lii lama - a fluminensi Emitia, filha
de José Ant mio Martins, O inezas e 7 dias,
r.si , lenta e fallecida á Praça Tira.dentes
n. 10.

In viabili lade -a flurninense Gracinda, filha
ao Manoel Teixeira Pinto, 26 dias, residente
o f llocidt á Praça Almeida n. 21.

Insufficiemia aortica-a flumineaso Helena
do A:nptro, .10 annos, solteira, fallecida no
Hospici de Alienados.

Marasmo - a flurninease Einiliana Roas
de Jesus, 55 annos, eolt ira, falecida na
Santa Casa.

Feto-uai, fino da Julio laialw, residente
á. rua In lwarial n. 27.

Paliy-steatose fluminense João
Luiz da silva, a aun )s, solteiro, faalecido na
Santa Cas t.

Tubercuaise pluton ir-o rio gran lense do
norte Elpidio Celestino d t Costa, 18 annos,
sakairo, residente e f ¡lacei 1 0 á praia da S tn-
'bule; o pernambucano E luardo José Barbosa,,
5? ann sol leito, f illecida no hospital do
S. .1 aio Iiaptiat I; u portuguez Alinedrato
Men les, : . 1 ) aflitos, solteiro, C.Ileci 'o na Santa
Ci-a; a flianinonse Jesuitia Theadora dit
Cosas. al afines, casula, resi leite e falleeida
a riu Coronel Cabrita n. *23; a fiuminenso
Flora Maria 111 Conceição, 62 ai nos, solteira,
r ,si 'ente e filleeida á rua da Ameriaa nu-
meei) 26.

No numero dos 33 sapultaaloa es'.aa in-
alai lis seta in ligantea e idos enterros foram

EDITAES E AVISOS
-

00111111	 riatio Geral da
Armada

CONCURSO

De orlem do Sr. coutra,alinirante abafo
do C aninissarialo Geral 1 a Al`111 tda, COMUM.
nico aos interessados que a inscripção para o
concurso ao asam' de es :raiventa desta repar-
tição fica prorogada até o dia 14 do cor -

a

rente.

11cl 1
	 inalo, 4 d) inalo de 1897. -

tá trioa Bap:ista, secretario
interino.	 (.

--
Intendeste:ia da Giuorra

11A1111,ITAÇÃO

Tendo-se brevemente tb annunciar o rece-
bimento de propostas para o farneeimenta
diversos a.rtiaas, (taranta o 2 semestre do
corrente anno,	 em dom do Sr. general in-
toadente coava' t as pessoas que o queiram
fazer, a habilitarem se préviamente na sacra-
taaia desta repartição, na fiarma do regula-
mento em vigor.

Para aqueles que já se acham habilitados
bastara exhibir, em recp primento dirigido
ao conselho de compras, bilhete tuj imposto
pago no Thesouro Fo:leral, rotativo ao ultimo
:amestre.

Intendencla da Guerra, 30 de abril de 1897.
-O secretario interino, I° ofilcial, Joaquini
Zozimo
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E. de Ferro Central do Itrazil

CORRIDAS NO DERBT-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que domingo, 9 do
corrente, por occasião das corridas no Derby-
Club, haverá, além dos trens da tabella,trens
espeoiaes que partirão da Central ás 12 horas
da manhã, 12 e 45 minutos e 1 e 15 minutos
da tarde.

Pararão nas plataformas do Dsrby os trens
de suburbios desde o S U 31 até o S U 81, para
os que sobem e desde o S U 26 até o S U 76,
para os que descem.

Escriptorio do Trafego, 7 de maio de 1897.
—Aguiar Moreira, sub•lirec;or do trafego.

•

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:
Cobradores municipaes, guardas urbanas e

suburbanos.

Observaç(to

Só serão pagas as folhas annunciadas.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 9

de maio de 1897.-0 2° escripturario, Lauren-
tino de Azevedo Nascimento.

•n••n •••••

iPrefelt uru do Mutat ante
Federal

• DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

De ordem do Sr. director geral faço pu-
pico que,desta data até 26 de maio proximcr
futuro estará aberta nesta directoria, das 10
horas 'da matihã ás 2 da tarde, a Inseripção
para o concurso a 10 lagares de professora
cathedratiea (1' s escolas poli - icas primarias.

As cardi 'atas pua - s iro apenas demonstrar,
ou quejk são diplomadas pela Escola Normal,
de accordo com o regulamento del6 de março
de 1881, ou que, de accardo com os s .gui atas,
já naquella escola fizeram pelo menos 11
exames.

O concurso obedecerá ás seguintes nor-
mas:

a) A inseripção encerrar-se-ha no dia 26 de
maio proximo, ao meio-dia, na. Directoria da
Instrucção

b) No mesmo dia 26 de maio, ás 3 horas da
tarde, reunir-se-ha o conselho superior de
instrucção para nomear os examinadores do
concurso ;

c) O concurso effeetuar-se-ha dons dias
depois, a 28 de maio, no edificio do Pedago-
gium, começando ás 10 horas da manhã. ;

d) ás 9 horas, vunidos os examinadores,
formularão os pontos que devem ser tirados
á sorte, de historia do Brasil, ehorographia
do Brasil, matheraatieas elementares e este-
tema metrico ;

e) a prova uniaa será eseripta. Na exposi-
ção do ponto de histirla do Brazil dar-se-
ha nota a composioo porttwueza, atten-
dando á pureza e correcção asr, ' linguagem ;

f) precaução especial será tomada no acto
do exame para que as provas. que não serao
assignadas, só sejam reconhecidas depois do
julgamonto—a que se procederá ia:imediata-
mente após a terminação do exaL e, só se
retirando os examinadores depois de feita a
lista de classificação ;

g) a classificação será feita sobre o resul-
tado niathernatioo da somma de todas iis
notas parciaes, não se attendendo para ella
qualquer outra consideração. Essa clas.,sifica-
ção será itnmediatamente &lixada em edital
e publicada no dia seguinte ;

h) a candidata que fôr apanhada utilisan-
do-se de dados eseriptos, notas ou livros, será
immediatarnente retirada. de exame ; seu
nome será publicado ;

i) a partir de tres dias depois, a Directoria
da instrução permittirá - a quantas candida-
tas o peçam, observadas apenas as regras ne-
cessarias para evitar agglomeração de gente

e perturbação do serviço, o exame de todas
as provas das concorrentes. A todas será
desde logo licito pedir certidão do theor de
qualquer prova com as respectivas corree-
ções, observações e notas da mesa examida-
dora.

Directoria Geral da Instrucção Publica do
District° Federal, 26 de abril de 1897.-0
secretario geral, Abeilard Genes de Almeida
Feljd.	 (•

---
Guarda Nacional

QUALIFICAÇÃO

O coronel José Pereira de Barros Sobrinho,
presidente do Conselho de qualificação de
guardas nacionaes do District° Federal, etc.:

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor, se installará no dia 16 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no edificio
da rua do Cattete n 7, onde funceiona o juizo
da 61 Preteria, o conselho de qualifi ação de
guardas na.cionaes deste distrieto, peto que
convida os capitães João Fonseca Ribeiro
Bastos, Fortunato Pereira de Mello e Antonio
Livio de Oliveira, do 5 1 batalhão, e o capitão
do regimento de artilharia de posição Pedro
Arthur de Menezes e o Ex. Sr. Dr. Pretor
para comparecerem no mesmo dia e hora, e
subsequentes, afim de ter Jogar o alistamento
dos referidos guardas. — Capital Federal, 7
domai° de 1897. — Coronel Josd Pereira de
Barros Sobrinho, presidente do conselho. (.

--
FRReUEZIA DE S. J.,SE

O tenente-eoronelLuizGonçalves dê Barras,
Presidente do conselho de .qualifie ição de
guardas naeionaes da fraguara de S. José do
Distrieto Federal.

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor, se installará no dia 16 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretaria do
61 batalhão da guarda nacional sito é rua do
Cotovello n. 3 (sobrado) com a presença da
cidadão Dr. juiz pretor da 4° Pretoria,
o conselho de qualificação de guardas na-
cionaas da freguezia acima, pelo que con-
vida o major honorario Guilherme Alves da
Silva Porto, capitão Antonio José Marques
Zamith Junior, tenente Eduardo Augusto
Ferreira Martins, todos do 0° batalhão da
guarda nacional, e o capitão Beltrão Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio de 1897.— Luis
Gonçalves de Barros, tenente-coronel, presi-
dente.

FREGUEZIA DA GÁVEA.

O major Alfredo de Castro Souza, presi-
dente do conselho de qualificação dos guardas
nacionass da t..eguezia da Gavea, etc.

Faço publico que, nos termos da lei n. 609,
de 19 de setembro de 1850, decretos as. 722,
de 25 de outubro de 1850, 1.130 de 12 de
março do 1853 e 1.121, de 5 de dezembro de
1890, installar-se-ha no dia 16 do corrente, ás
9 horas da manhã, o conselho de qualificação
dos guardas nacionaes da parochia da Gavea,
no edifielo da 7, preteria á rua da Passagem
n. 76, funecionando durante 15 dias conse-
cutivos, das 9 horas da manhã ás 2 da tarde

Capital Federal, 7 de maio de 1897. -.. Al-
fredo de Castro Souza, major presidente. ( •

PREGUEM. DO 'SACRAMENTO

O major Eduardo. Luiz Franco de Sá, Pre-
sidente do conselho de qualificação dos guar-
das nacionaes da freguezia do Sacramento.

Faz .publico que, nos termos da lei n. 609,
de 19 de setembro de 1850, decreto n. 722, de
do 25 de outubro do mesmo anno, 1.130 de 12
de março de 1853 e 1.121, de 5 de dezembro
de 1890, installar-se-ha no dia 16 do corrente,
ás 9 horas da manhã, o conselho de qualifica-
ção dos guardas nazionaes da paroohla do
Sacramento, no edificio da 3 preteria, à rua
da Constituição n. 45, funecionando durante
15 dias consecutivos das 9 horas da manhã ás
2 da tarde.

Capital Federal. 7 de maio de 1897. —
Eduardo Luiz Franco de 8d, major Presidente
do conselho.

FREGUEZIA DE SANTO ANTONIII

O coronel José Lascasas Netto, presidente
do conselho de qualificação dos guardas na-
cionaes da freguesia de Santo Antonio, etc.:

Faço publico que, nos termos da lei n. 609,
de 19 de setembro de 1850, decretos ns. 722,
de 25 de outubro de 1850, 1.130, de 12 de
inarço'de 1853, e 1.121, de 5 de dezembro de
1890, installar-se-ha no dia 16 do corrente, ás
9 horas da manhã, o conselho de qualifica-
ção dos guardas na,cionaes da parochia de
Santo Antonio, no e lificio da 5 , pretoria, á
rua Visconde do Rio Branco n. 15, funcelo-
nando durante 15 dias consecutivos, das 9
horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 7 de inalo de 1897. — José
Lascasas Netto, coronel presidente.

FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

O alnixo assignado, tenente-coronel com-
mandante do 10' batalhão de infantaria da
guarda nacional, na qualidade de presidente
do conselho de qualificação dos guardas na-
cionaes da parochia do Engenho Novo, faz
publico que, de conformidade com as dispo.
sições em vigor, será installado no dia 16 do
corrente, ás 9 horas da manhã, no quartel do (
mesmo batalhã o, á rua Luiz Soares n. 1 P,
estação do Sampaio, o conselho para aquele
fim, o qual funceienará durante quinze dias
consecutivos, das 9 ás 2 horas da tarde, e a
cujas sauim' s será presente, para tomar parte
nos respectivos trabalhos, o pretor do dis-
tildo da 12'' preteria.

Capital Federal. 7 da maio de- 1897. — Mo-
desto Benjamin Lins de Vasconcellos. 	 (•

--
PAROOFIIA DO ENGSNHO NOVO

O cidadão Dr. Lin° Romualdo Teixeira,
presidente da comrnissão de alistamento e
revisão eleitoral da parecida do Engenho
Novo.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delle noticia tiverem que todos os dias,
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, acha-se /
reunida, na estação de S. Francisco Xavier, •
Estrada de Ferro Central do Brazil, a com-
missão que tem de organisar definitivamente
a revisão e o alistamento eleitoral desta pa-
rochla e, para sciencia dos interessados, man-
dou lavrar o presente que a.ssigna. E eu,
João Rego do Amaral, escrivão ad hoc, o es-
crevi.

Capital Federal, 8 de maio de 1897.—
Dr. Lino Romualdo Teixeira, presidente. (.

ED1TAES	 )

, Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA CIVIL

•De citaçao de credores incertos com o prazo di
10 dias, na fôrma abaixo .

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de(
Aragito, juiz da Cam ira Civil do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal da Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brasil. etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação de credores incertos com o prazo de
10 dias virem, que a requerimento do Dr.
Franklin de Faria, na execução que move ao
espolio do finado João Antonio Manias Tinoco
por seu inventariante Joaquim Goines de,-
Souza Braga, foi dirigida a este juizo a peti-
ção do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. juiz pre-
parador—O Dr. Franklin de Faria, na ex-
ecução que move ao espolio do finado' João
Antonio Martins Tinoco, por seu inventa-
riante Joaquim Gomes de -Souza Braga, re-
quer a calção de credores incertos do mesmo
espolio para, no prazo de 10 dias, que lhes('
serão assignados, virem allegar suas prefsiÀ
macias, sob pena de não o fazendo passar-se
mandado de 1 , rvanta.mento, em favor do exe-
quente supplica.ute, da quantia penhorada e rj
depositada no Banco do Prazil. Pede deferi-
mento. O advogado Z-Terino de Faria Filho.
Rio, 8 de abril de 18 47. —Zeferino de Fa.-ia
Filho. Estava devidameata saltada. Eu a
qual petição proferi o despacho do teor se-
guinte: Sim—Rio, 9 de abril de 1897.—Sal-
vado: Moniz. Em virtude do qual são citados



Valores depositados:

Diversas contas 	
Deposito especial no Thesouro

Federal 	  68.988:300000
Thesouro Federal: s/c corrente 	  30451i78
Caixa. 	  33.637:740$689

	  1 224.535:188022

Em penhor nue-
cantil 	  4P.626,:710$881

Pertencentes a
terceiros	 51.973:121$710
	  504.599:832$541

29.950:593$790

340.714:370$000

Emissão
Notas substituidas.
Ditas por substituir

Passivo
Secção de emissão

127.178:675$000
213.535:695$000

1.565.249:558$222

	 	 340.714:370$000
Secção bancaria

Capital	 :
Valor d e
950  . 000
acçães de

200$000.. 190.000:000$000
Menos : re-
ducç 6,o
feita por
170.089
acçães in-
tegradas , •
de accordo
com o art.'
7" dos es-
tatutos..	 35.217:800$000

154.782:200$000

Domingo 9

e chamados a este juizo os credores incertos
do rei/3dd° espólio do finado João Antonio
Martins Tinoca, por seu inventariante
Joaquim Gomes de Souza Braga. E para que
chegue aos seus conhecimentos e não
allegnem ignorancia, mandei p Assar o pre-
sente e mais dous de igual theor que será
publicado pela imprensa contra-afixado pelo
porteiro dos auditorios ilesl a Camara Civil,
que de assim o haver cumprido lavrará
respectiva certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil aos 30
de abril de 1897. E eu Vicente de Paula
Bastos, escrivã,o, o subscrevi . -Salvador A.
3foniz Barreto de Arago.

CAMARA CRIMINAL

De Maçar) com o prazo de 20 dias aos réos
ausentes Joaquim de Souza Pereira e
Perpetua Rosa.
O Dr. Francisco José Viveiros de Castro

juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil e
Criminal.

Faz saber aos que o pressnte edital virem
que pela Camara Criminal deste Tribunal e
cartorio do escrivão que esse escreve, correm
e São devidamente processados uns ..utos de
summario de culpa em que é autora a justiça
e réos Joaquim de 9ouza, Pereira e Perpetua
Rosa, que foram pronunciados no art. 134
do Codigo Panai e tendo o Dr. promotor pu-
blico apresentado o libello crime accusatorio,
sito os termos proceder-se ao julgamento dos
mesmos réos, Mas como se achem esses au-
sentes, _pelo presente os cito e os chamo para
que findos que sejam os ditos 20 dias, venham
a este juizo, que funcciona no predio n. 48 da
rua da Constituição,offerecerem a sua contesta-
ção ao mesmo libello,dentro de 8 dias, que cor-
rerão em cartorio, contadas da tsrminação
do prazo do presente edi.al, sob pena de se

L
em todos os termos '1 0 julgamento

à sua revelia. Este será afixado pelo por-
teiro doe auditorios no logar do costume e
publicado tr ,z vezes do Diario O fgcial.

• Dado e passado nesta Capital Federal, aos
dias do min de inalo do 1897. Eu, José Tei-
xeira Sampaio, escrivão, escrevi.-Franeisco
José Viveiros de Castro.

111.44.14.1( • iit'leICI.Ak
n•nnn•

De convocaçao de credores incertos na fôrma
abaixo

O Dr. Josjs Ferrão de Gusmão Lima, juiz
da Sa Pretoria da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem que, tendo Thomaz
Vieira Gonailves,na execue5o que move_ con-
tra Germano José de Macedo. penhorado a
quantia de 895$0o2 em moeda corrente para
pagamento do principal, ju 'os e custas da re-
ferida exeaução, cola quantia acha-se depo-
sitada no cofre dos deposites pu idicos, como
se vê do talão n. 262 junto aos respectivos
autos. e como tenha o exeque ite requerido a
expedição e afixação de editaes convo3an4o
credores incertos para disputar preferencia,
visto ter a penhora reJahldo sobre a quantia
alludida, em virtude do que eito e chamo os
referidos credoras .os para, dentro da
prazo de 10. dias, cowparecerem neste juizo
para o fim .s elma referido, sob pena de findo o
dita prazo se passar man lado de levanta-
mento em favor do exequente, na férma.. do
art. 547 do Regulamento n. 737 de 1850; e
para que chegue ao conhecimento de todos
mandei passar o presente`edital, que será at-
fixa , lo no togar publico e do costume e outro
de igual taor para ser publicado pela im-
pr3nsa. D ido e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 8 de maio de 1897. E eu Mat.
miann José ocultes de Paiva,eserivão, o sub-
screvi.- Josd Feri-do de Gusnato Lima.

PARTE COMERCIAL
Clamara ownslical doei corre.

toro de Punidos publicou e
particularets da Capita.) 1P'e-

Pragas

Sobre Londres 	
Robre Paris 	
sobre Har:burgo 	
•lo'bre TUIM  •
¡obre Nsva-Tork 	
Soberanos	 	

7

90 dív

17/32
12208
11583

•-•

324100

, A' Otiefa

7 33,84
11283
145-6
112i1
88577

Maio-i89/ 21181

COIMO 01710144L DO/1 FUNDOS PUFG10011 e Faler100LAIRZI1

dpOUCtit
-

Apolioee geram de 1:0002, de 5 0/o....	 951000
Ditas convertida* de 1:000$, de 4 0/0...	 1:345$000
Apolices Emprestimo Municipal de 1895,

port 	 	 1582000
Ditas EmprestimoNacioual de 1895, nem 	 949$000

Bancos
Banco Construo tor do Brazil. s..b 	 	 9$250
Dito Lavoura e Commercio 	 	 1085000

' Dito Commereial do Rio de Janeiro	 	 2122000
Companhia*

Comp. Voyd Brazileire 	 	 (4000
Dita E. de Ferro Cede de Minaz,

c/37 1/4 0/... 	 	112000
Dita de Tecidos Manca 	 	 1782000

Debentura
Deb. do Banco de Credito Movei	 304000"

Chrigas'fies
Obrig. E. do Ferro Leopoldina 4 0/0 	 	 74000

Vindos por aloo.rd
221 13/100 da Comp. E. de Ferro Leopol-

dlue....	 4.• • •04.•	 52400
1.000 Deb, Geral E. Ferro no Braz.1

£ 20 (r .mort ). 	 	 2105
2.000 ditas, idem, idem 	 	 $595
4956/100 Ob ig. da E. de Ferro Leo-

poldina 4 o/0 	 	 4	 64150
Capital Federal. R cle maio de 4R07.- Ant onio ./.

de C. Saidanks, secretario, no impedimento do syndico.
-

O corretor Adolpho Simonsen, saltei/mio per alvará
do Sr. Dr. juiz da 2' Pretsria, venderá 'um Bolsa, no
dia 15 do c rrente . para pagamento de divida. 2 apolices
gerwe de 1: . 008 e jure dr 50/ •

Capital Federal. 7 de moio de 1897.-Antonio J. do
C. &Manha, secretario, no impedimento do avalie°.

--
O corretor JoSo Ferreira dos Sant" autOrioodo por

alvará. do Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Camara
Coanmercial do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, venderá em Bolsa, no dia 8 do corrente, os
titulas abaixo mencionados :

2.000 debentnres da Gerai £20, uma cautela.
1.090 ditos, idem, idem, uma dita.
221 ~mi da Leopoldina, uma dita.
142 ditas, idem, uma dita.
49 debenturee da conversão da Geral, uma dite.
15 contestemos de acc5es da Leopoldina, uma dita.
13 ditos, idem, idem, urna dita.
86 debentures da Loop sldina, de 100$, 4 0/0.
58 ditos, idem, Idem, Idem.
Capitai Federal, 1 do maio de 1897.--Antonio J. de

C. Saidenite, secretario, no impedimento do syndico.

dorsal

k, SOCIEDADES ARMAS

Apolices em garantia do fundo
de reserva 	  6 984:000$000

Lettras descontadas 	  39.763:917$551
Ditas caucionadas 	 	 180:652$792
Ditas a receber.. . 	  10.061:1363658
Titules em liquidação 	  18 .456 :755$941
Contas correntes garantidas.... 	  212.192:989$934
Empresthnos ás industrias ..... 62.957:173$670
Eniprestimos as industrias, conta

de juros 	  4.058:303$090
Credito agrie,ola nos Estados do

norte 	 	 500:000$000
Agentes 	 	 4 .270 : 005a845
'minoreis 	 	 3.747:171$900
Edificios e mobilia do banco 	 	 5.180:724$350

1mportanela de apolices-ouro, que devem ser in-
scripta,s em nome do banco, e respectivos
juros, em virtude dos arte. 6, 7 e 8. da lei
n. 183 C, de 23 de setembro de 1893. 	

Secção bancaria

Accionistas: entradas a reallsar
de 335.000 anões 	 - 83.500:000$000

Titulos do banco
Fundos imbuam 57.'713:8924630
Debentures e ac-

ções de ban-
coo e compa-
nhias. 	  97.561:079$062

155:274:777$692

Banco da Republica do Itrazil
BALANÇO 1CM 8 DE MAIO DE 1897

Activo •
Secção de emissão

Thesouro Federal

•



Maio 1807

Carteira doex-Banco do Rrázil:
Pelo a.. ; v , ) a 9.752:(111);5:i7
Valores bypothecados 	 21.201:5-:41)))

31.056:608937
Carlcira	 do ex-B:inco	 dos	 Es-

tado .; Unidos d..) Brazii
Peto :temo a liquidar 	   n.280:972-511
Valores	 itypotbecadai 12.0.17:9ddi

18•28:97k800
Caixa 	 350:589;d19

--------

Passivo

21:12	 Domingo

Fundo do reserva, conta espe-
cial 	

Fundo de re-:erva creailo e
constituido em apolices, de
accordo com o art. 7 . ' dos
estatutos 	

Lucros suspensos 	
Emissão de nulas do ex-Banco

do Brazil 	
Dita de bonu .. 	 	  ..

Depositos
Por lettras
do dinheiro
a premio...	 311.192:86113
Por contas
corrente s
do movi-
mento.... 113.451:4R53037

Por contas
corrente s
a prazo

xo 	 	 3.074:208,:33:4

Contas correntes de auxilios
ás industrias 	

Thesouro Federal: diversas
contas 	

Emprestimo Municipal do 1896
Valores em deposito no The-

souro Federal.. 	
Depositantes..	 . 	
Divid,md os a pagar 	
Agentes 	
Diversas contas 	 .. .

DIARIO

38 293•322105

6.981:770;161

4.415:975000
80.000:000000

Capital:
Da carteira do credito popular...
Da carteira hypotbecaria....

2.000:000s0.-0
6.000:aoti;i . ; )0

146.718:555$81(

623:59E160

112.271:499230
1.180:046$583

68.948:300)00
504.599:832Á:341

809:g:Ni,;(MO
719:871:A243

9i).316:355S989
1 .224 . 535: 144A??.2

8.001):000)00
Fundo de ri,çerva. 	 	 101:218$144
Fun to de integralisaçio d o capital (;; 4', art. 77 dos

et ttut,$) 	 	 67:0913$943
Carteira tio credito	 opular:

1- besouro Nacional. 	 conta aio orti-
savel por prestaçiies a unuaes..	 6.510:019;122

Contas correntes de movimento... 1.400:751S704
Conta	 de	 co-participio•ião	 1",

art. 77 dos estatutos) 	   8:0:;7A39.1
Lettras a premio 	 5::;77::200
Caixa Economica 	 101 :7S520
'au,ionados 	 25:00 is: (00

tanção da directoria 	 6)):1	 lo0
Pendores mercantis ... 	 551:107A
Depus; tos por c 'Ma 11 , ! terceiros 	 118:05200
[ti Versas contas 	 47:8›,;:11

1.565 219:554222

Rio do Janeiro, 8 le natio ile 1497.- tioo I. ti. Pe,1	 .

presidente. -J. AI. d . ' ,Iforaes, aju lauto do chefe da contabilidade.

nono° Ilypotheeorio do
BALANCETE EM 30 DE ABRIL. DE 1897

Activo

Accionistas:
Entradas a readsar, da carteira de

credito popular 	
	

1.000:0(W0 )0
3.000:009-,z')09Idem idem da carteira h ypothecaria

Carteira de credito popular:
Fundos publico'	
ACOCS e (hibentures de bancos e

companhias 	
Moveis e utonsilios 	
Contas correntes garantidas .....
Lettras de,contadas
Ditas a recaber 	
Succursal de penhores, c/ de liqui-

dação. 	
Valores depositados 	
Cauções
Posse e b..mfeitorias do predio

n. 27 A. á rua Primeiro de
Março 	

Diversas conta"

Liquidaçã .) do ex-Bnco
Brazil
Pelo activo dest 1 carteira a liquidar

Carteira ' bypothecaria
Hypothecas ruraes 	
Ditas industriaes 	
Ditas url»nas 	
Contractos de p-nlior agricol.i 	
Auxilios á lavoura. 	
Lettra.s descontadas
Dita: livpothec . i.rias em carteira..
Valores hypotheca dos 	
Acquisições
Diversas contas...... 	

8 .	 164
Liqiiiilaç:ío do ex-Banco	 Cre-

di t.o Popular do Itrazil
Lucro snitenso voriticado test. i •act,) • ira para do-

prc . ciaçrioda Inc.-ma, na iiirma 	 art. 57 do
(keret° n. 1.3,51,01e 20 de abril di: 189:1 	

	
9.167:5724442

Carteira Ityp	 :
Thesouro Nacional:

Conta amortisavel
com • 20 ./,
amor) is ai; ()os
(I. .s nnituario::.	 20 .413 :05-:»49.1

Idem, idem.	 cora
0/,.

Boni •"ca:n 0 de lettras	 Itypo th(ca-
ria	 (§ 2", art.	 77	 dos	 esta-
tnta) 	

C=111 ias	 d- Itypot i lecas 	
22.1s1::

5.70c):Gtoo
Diversas conta ,	 1.:,28: 12 k011;

	 	 27.922:587253
Cr:i d itn	 rcal

Lettras livpot!wcardis ciai! tidas.. rr)
na,ritntia-;	 (In Itypoillecas 	 9 .550 ilS2::";:.'11
Diversas contas 	

4.011:269;200
Cadeirado ex-II taco do 13raz11:

Pelo pissivo a ligniilar 	 1 .3c)3 : •11 g;	 ) •
1:aram:ias de bypotlii,cas 	 2 1	 301:5-:.).-.1

cartcira	 lo ex. -nane°	 11(13 E n ta-

	 	 22. I n '3R : 200.:3490

( I , 3 UnHOS LIO Brazil:
Pelo	 pivo a liquidar........ _ 723:no !Ar.ii-..5
Garantias de hypotliceai; 	

12.711:0-)2$215
Dividenda;

Saldo a pagar 	  27:320:000
--------

t •
S. E. 0 - 1 0,-Rio	 n 1	 P'137.- f.tÇic.)

-.I. T“.1.).1?-e.ç du 1	 chefe da

ANNUNCTOS

4.00 ):0011.)00

5:113A70

75:45ii100
2:1::53,:zo70

14;1:21:t';');5
3.V0:60Pzz.)41)

1(7: 187;714

25: 3•l

73,0,19:100
431: s:

2.105:52'9;119
Credito Popular do

20.02it: 110161

1 . G2 . ; :
:1;3:004:320

W:2 t2S:600
311: 13-3

4 N:715170

1.2:)5:7000)

' 513 :
1 092:011;,3.p.;

13.631:9	 •.:12'

4.014:260$300

C: 	 pantera S'W:1 4. i/mrt 1 di• !,;;•;ziii•ot.4
r1:1(101`: n ,)

convidada; cri St,;. sul) • rd)tori	 .1 t Companhia Na-
c i onal de si •guros «Auxilia lora» a fazerem a pr i meira entrada do
capit-1 sitic ipto, na ratin do 20 ^. por 	 a rua do Ouvidor

subrado, atá o dia 15 do e01`1.(111.P 

Imprensa Nacional - Rio )1e Janeiro-18J7.

Credito real:
Hypothecas runtes 	 	 77.):009•;170
Ditas industriai-4 	 	 513:015s:1C0
Ditas urbanas 	 	 45:0 )0S.190
Valores bypothecados 	 	 `:).559:182:;720
Diversas contas 	 	 120:452;;59


